
Presidente do Barcelona, Josep Maria Bartomeu, anuncia 
renovação do contrato de Neymar por mais cinco anos. Ele 
deve ganhar 15 milhões de euros por ano.  Esportes#13

Micros se 
beneficiam 
com novas 
regras 
Economia #7

Neymar renova contrato 
com Barcelona por mais 
cinco temporadas

// Governador Robinson Faria está entre signatários da carta ao presidente em exercício com pedido para recompor perdas referentes ao FPE

REPRODUÇÃO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

FELIPE GALDINO / NOVO

R
EP

R
O

D
U

Ç
Ã

O

FÁ
B

IO
 C

O
R

TE
Z 

/ N
O

VO

RN se destaca 
no consumo de 
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Governadores do Norte e Nordeste 
apelam a Temer por R$ 8 bi  Política #3

Brasil tem taxa
alta de crimes 
entre crianças 
e adolescentes
Levantamento realizado pela Faculdade Latino-Americana de 
Ciências Sociais coloca o país em terceiro lugar em número de 
assassinatos: são 29 mortes por dia nesta faixa etária.  Cidades #9

Policiais Federais pren-
deram ontem, na Operação 
Saqueador, três acusados 
de um esquema de corrup-
ção e lavagem de dinheiro 
por meio de obras públicas, 
envolvendo a empreiteira 
Delta Construção, entre 
eles o empresário Carli-

nhos Cachoeira, detido 
em Goiás. As investigações 
apontam que mais de R$ 
370 milhões foram lavados 
por meio de pagamento 
ilícito a 18 empresas de fa-
chada.  As principais obras 
públicas alvo do esquema 
eram do Dnit.  Política #2

A Cooperativa Central 
Gaúcha Ltda inaugurou 
na última sexta-feira, na 
cidade de Cruz Alta, a 
350 Km de Porto Alegre, 
o maior parque industrial 
de produção de leite em 
pó do país, projetando au-
mentar a produção e co-

mercialização do produto 
laticínio nas regiões Norte 
e Nordeste. O Rio Grande 
do Norte se destaca como 
o maior mercado consu-
midor de leite desnatado, 
com potencial para pro-
dutos da linha “zero lacto-
se”.   Economia #8 e 9

Cachoeira volta a 
ser preso acusado de 
participar de esquema
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Tenho a sensação que o jogo 
das delações premiadas 

evitou que este país caísse 
numa depressão coletiva. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Adiantamento do 13º 
salário dos segurados da 

Previdência Social será pago 
dia 25 de agosto. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Todos nós temos apostado 
no cuidado com a saúde e 
o mercado de confecções 

despertou para isso  .#6

Artigo
[ Luan Xavier ]

No tempo em que se prega 
desconstrução, nunca 

estivemos tão cheios de nós 
mesmos  .#4

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista Deguste.
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Entre os presos na Operação Saqueador está o empresário Carlinhos Cachoeira, apontado 
como um dos responsáveis de criar empresas de fachada para receber recursos públicos

PF diz que esquema lavou R$ 370 
milhões com empresas fantasmas

P
oliciais Fede-
rais prende-
ram ontem 
(30), na Ope-
ração Saquea-

dor, três acusados de um es-
quema de corrupção e lava-
gem de dinheiro por meio de 
obras públicas, envolvendo a 
empreiteira Delta Constru-
ção. Ao todo, foram expedi-
dos cinco mandados de pri-
são preventiva. 

Dentre os presos, está o 
empresário Carlinhos Cacho-
eira, detido em Goiás. Além 
de Cachoeira, mais uma pes-
soa foi presa em Goiás e uma 
em São Paulo, mas até o fe-
chamento da edição a Polícia 
Federal não tinha divulgado 
os nomes. 

Um dos investigados, o 
presidente da empreiteira 
Delta, Fernando Cavendish, 
teve o mandado de prisão 
expedido, mas não foi pre-
so porque está em viagem ao 
exterior. O chefe da delega-
cia de Repressão à Corrup-
ção e Crimes Financeiros da 

Polícia Federal, Tácio Muzzi, 
informou, em entrevista co-
letiva, que Cavendish viajou 
para Europa no último dia 22 
e ainda não foi localizado.

As investigações apon-
tam que mais de R$ 370 mi-
lhões foram lavados por meio 
de pagamento ilícito a 18 em-
presas de fachada.

Os empresários Carlinhos 
Cachoeira, Adir Assad e Mar-
celo Abbud são investigados 
de serem os responsáveis por 
criar as empresas fantasmas 
que lavavam os recursos pú-
blicos, por meio de contratos 
fictícios, segundo o MPF.

Segundo Muzzi, qua-
se 100% do faturamento da 
Delta eram provenientes de 
obras públicas entre 2007 e 
2012, somando quase R$ 11 
bilhões.

As principais obras públi-
cas alvo do esquema eram 
do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Trans-
portes. Nas obras do Parque 
Aquático Maria Lenk, que in-
tegram o Complexo Espor-
tivo Cidade dos Esportes, na 
Barra da Tijuca, zona oeste 

do Rio, também houve desvio 
de dinheiro público, segundo 
o Ministério Público Federal 
(MPF), que fez a denúncia.

O dinheiro era sacado em 
espécie para o pagamento de 
propina a agentes públicos, 

de forma a impedir o rastrea-
mento das verbas. As empre-
sas, que só existiam no papel, 
recebiam o dinheiro, mas não 
realizavam o serviço. Dentre 
os denunciados, há executi-
vos, diretores, tesoureiros e 

conselheiros da empreiteira.
Os valores das transferên-

cias aumentaram em anos de 
eleições. Uma das transferên-
cias, de R$ 80 milhões, foi fei-
ta para uma obra inexisten-
te chamada Transposição do 

Rio Turvo/RJ, em 2008, quan-
do houve eleições munici-
pais. De acordo com o MPF, 
as empresas de Adir Assad e 
Marcelo Abbud emitiam no-
tas frias para outras empre-
sas. Segundo as investiga-
ções, o esquema também ser-
viu de suporte à corrupção na 
Petrobras.

Os serviços não eram rea-
lizados e as empresas só exis-
tiam no papel. Na investiga-
ção, o MPF apurou que as 
empresas não tinham sedes, 
nem funcionários, e havia in-
compatibilidade entre recei-
ta e movimentação financei-
ra identificada pela Receita 
Federal.

Entre 2007 e 2011, foram 
transferidos para essas em-
presas fantasmas mais de 
R$ 885 milhões. A organiza-
ção criminosa também ser-
viu ao esquema de corrupção 
da Petrobras, de acordo com 
a Operação Lava Jato. Assim 
como no esquema das em-
presas dos "operadores" As-
sad e Abbud, o de Cachoeira 
também tinha como escopo 
final o saque em dinheiro.

agência Brasil

//carlinhos cachoeira, empresário: detido em Goiás 

SERGIO LIMA

Segundo o procurador da 
República Leandro Mitidie-
ri, o esquema começou a ser 
desvendado na Operação Ve-
gas, foi melhor identificado na 
Operação Monte Carlo e final-
mente elucidado pela Opera-
ção Saqueador, tendo alimen-
tado a Operação Lava Jato, por 
meio de compartilhamento 
de provas.

Conforme Mitidieri, a re-
cente delação premiada dos 
prepostos da empresa Andra-
de Gutierrez S/A confirmou 
que a investigação estava no 
caminho certo.

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) autorizou a uti-
lização de trechos da recen-

te delação premiada dos pre-
postos da empresa Andrade 
Gutierrez S/A, investigados na 
Operação Lava Jato. O conte-
údo permanece sigiloso, mas, 
segundo o MPF, confirma que 
a Delta era uma empresa vol-
tada fundamentalmente a es-
quemas de corrupção em 
obras públicas, em especial no 
Rio de Janeiro.

Sobre os investigados que 
estão fora do país, a PF vai ava-
liar se acionará a Interpol (a 
polícia internacional). “Esta-
mos esperando uma respos-
ta dos advogados, mas se não 
houver contato, certamen-
te vamos acionar a Interpol e 
tomar outras medidas”, disse 

o delegado Muzzi, em entre-
vista coletiva. As duas pesso-
as que não foram presas, entre 
elas Cavendish, ainda não são 
consideradas foragidas.

Denunciado pelo Minis-
tério Público Federal (MPF), 
o dono da empreiteira Delta 
Construções, Fernando Ca-
vendish, embarcou no último 
dia 22 para a Europa, infor-
mou a Polícia Federal. 

O delegado Tácio Muzzi, 
titular da Delegacia de Repres-
são à Corrupção e Crimes Fi-
nanceiros, não informou em 
qual país ele estaria. A PF es-
teve na residência de Caven-
dish, no Leblon, zona sul do 
Rio, e não o encontrou.

Delação de executivos presos na 
lava Jato ajuda nas investigações

O patrimônio da jor-
nalista Cláudia Cruz, 
mulher do presiden-

te afastado da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), sal-
tou de R$ 1.617.519,09, em 1.º 
de janeiro de 2008, para R$ 
4.029.025 65, em 31 de dezem-
bro de 2014. Um crescimento 
de 149%, segundo dados da 
Receita. A análise do Fisco é 
baseada nos dados declara-
dos por Cláudia.

A mulher de Eduardo 
Cunha é ré em ação penal na 
13ª Vara Federal Criminal, do 
juiz Sérgio Moro, em Curiti-
ba, por lavagem de dinheiro e 
evasão de divisas. O deputado 
afastado é acusado de corrup-
ção e lavagem de dinheiro em 
duas ações no Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Em depoimento à força-
-tarefa da Lava Jato em abril, 
Cláudia afirmou que “atual-
mente exerce a atividade de 
jornalista apresentando even-
tos esporádicos”, uma espé-
cie de “mestre de cerimô-
nias”. Como exemplo, a mu-
lher de Cunha citou “um gran-
de evento da Shell em Paris”. 
O quadro da evolução patri-
monial da mulher do peeme-
debista faz parte de Relatório 
da Receita anexado aos au-
tos da Operação Lava Jato. A 
tabela é composta de quatro 
colunas com data, bens e di-
reitos, dívidas e ônus reais e 
observações.

No comentário relaciona-
do à data de 31 de dezembro 
de 2008, a Receita afirma que 
Claudia declara “anualmente 

razoáveis ou expressivos ren-
dimentos mensais suposta-
mente recebidos de pessoas 
físicas (sujeitos a carne-leão)”. 
Naquele ano foram R$ 80 mil.

“Os maiores dispêndios 
com patrimônio declarados 
em 2008, foram aquisições 
de dois veículos numa mes-
ma loja (AutoMiami Comer-
cial Ltda), sendo um (Pors-
che) Cayenne S por R$ 310 
mil e um VW Passat por R$ 77 
mil, aparentemente à vista. Tal 
acréscimo patrimonial foi em 
parte coberto com a declara-
ção de uma suposta dívida ou 
mútuo assumido por Claudia 
Cruz, empréstimo este conce-
dido (segunda a declaração) 
por Oliveira Francisco da Sil-
va, de valor R$ 250 mil”, apon-
ta o Fisco.

// Receita

Patrimônio da mulher de 
cunha salta 149% em 6 anos

Líder
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Governadores querem tratamento igual ao que foi dado para o Rio de Janeiro enfrentar 
dificuldades financeiras; e terão reunião com ministro da Fazenda na próxima semana 

Norte e Nordeste querem 
R$ 8 bilhões do Governo federal 

N
a esteira do Rio 
de Janeiro, os go-
vernadores do 
Norte e Nordes-
te formalizaram 

ontem, em carta enviada ao 
presidente em exercício, Mi-
chel Temer, pedido de ajuda 
financeira especial aos Esta-
dos das duas regiões. Na car-
ta, eles pedem cerca de R$ 8 
bilhões para recompor perdas 
das transferências do Fundo 
de Participação dos Estados 
(FPE) desde 2011. 

Quem representou os go-
vernadores foi o governador 
Robinson Faria. Na carta, ele 
pede o ressarcimento das per-
das do Fundo de Participação 
dos Estados (FPE). O docu-
mento, que propõe a inclusão 
de um texto específico para 
beneficiar as unidades fede-
rativas menores no Projeto de 
Lei 257/2016. 

O PLP 257/2016 estabele-
ce o Plano de Auxílio aos Esta-
dos e cria medidas de estímu-
lo ao reequilíbrio fiscal. No en-
tanto, os estados das regiões 
Norte e Nordeste pouco apro-
veitam da proposta apresen-
tada pelo Governo Federal, 
uma vez que são pouco en-
dividados e suas dívidas com 
a União conjuntamente mal 
chegam a 5% da dívida total 
dos entes.

O objetivo da proposta de 
alteração no projeto é recupe-
rar, ainda neste exercício de 
2016, as economias estaduais 
mais atingidas pela crise. “Os 
Fundos de Participação dos 
Estados e Municípios experi-
mentaram profundo decrésci-
mo de valores ao longo das úl-
timas décadas. Em razão dis-
so, nossos estados sofreram 
uma queda real nas suas re-
ceitas nos dois últimos anos, 
com previsão de continuar 
agora em 2016. Enquanto isso, 
o plano de auxílio apresenta-
do pelo Governo Federal nos 

beneficia muito pouco”, expli-
cou Robinson. 

A ideia da carta surgiu no 
encontro entre todos os go-
vernadores, na sede do go-
verno do Distrito Federal, no 
dia 20 de junho. “Levando em 
consideração que a Constitui-
ção Federal prevê tratamen-
to igual do Governo Federal 
junto às Unidades Federadas, 
é que estamos enviando este 
documento”, salientou. Robin-
son foi responsável pela arti-
culação da carta junto aos go-
vernadores das duas regiões. 

Na carta é pedido ainda 
que se restabeleça a tributa-

ção do imposto de renda so-
bre lucros e dividendos. Até 
1995, os haveres a título de 
distribuição de lucros e divi-
dendos eram tributados pelo 
imposto de renda em 15%. Na-
quele ano, entretanto, passou-
-se a renunciar a essa receita 
estabelecendo-se total isen-
ção desse imposto, qualquer 
que seja o valor recebido nes-
sas contingências. Os gover-
nadores consideram que, es-
sas renúncias fiscais precisam 
ser reconsideradas em tem-
pos de crise.

“Se não é factível para a 
União neste momento cus-

tomizar uma solução para a 
crise financeira particular de 
cada um dos estados e muni-
cípios, lhe é possível recuperar 
assim parte do nível de finan-
ciamento que estes Fundos 
de Participação outrora pos-
suíam e garantiam. Tal me-
dida permitiria uma solução 
abrangente para uma miríade 
de entes que jamais consegui-
riam, um a um, explanar e par-
ticularizar ao Tesouro Nacio-
nal cada uma de suas neces-
sidades financeiras urgentes. 
Tal medida permitiria retomar 
a regularidade no atendimen-
to do interesse púbico pela es-

magadora maioria dos entes 
subnacionais”, diz o último tre-
cho do documento, assinado 
também pelos governadores 
do Acre, Amapá, Amazonas, 
Rondônia, Roraima, Pará, To-
cantins, Ceará, Maranhão, Pa-
raíba, Pernambuco, Piauí, Ala-
goas, Sergipe e Bahia. 

FAZENDA
O secretário de Fazenda 

do Estado do Rio Grande do 
Norte, André Horta, informou-
os estados querem tratamen-
to especial como foi concedi-
do ao Rio de Janeiro para en-
frentar as dificuldades finan-
ceiras até o fim do ano. 

Os governadores argu-
mentam que a economia das 
regiões passa por forte qua-
dro de desemprego que tem 
afetado as finanças estaduais 
O secretário disse que os go-
vernadores querem que a pro-
posta seja incluída no projeto 
257, que tramita no Congres-
so, que trata da reestruturação 
da dívida dos Estados e União. 

A carta foi enviada tam-
bém para o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles. Uma 
reunião está marcada para a 
próxima semana com o mi-
nistro para discutir a propos-
ta. No início da semana passa-
da, o presidente Temer fechou 
acordo de auxílio financei-
ro aos Estados e renegocia-
ção das dívidas, que foi ven-
dido pelo governo como uma 
grande "festa federativa". Mas 
as negociações, na prática, não 
agradaram todos os Estados, 
principalmente, aqueles que 
não têm dívida ou têm endivi-
damento reduzido, mas tam-
bém enfrentam forte crise eco-
nômica, como é o caso do Rio 
Grande do Norte.

A carta enviada a Temer 
indica que o governo terá difi-
culdades para votar o projeto 
no Congresso da forma como 
ele foi negociado.

// Para Robinson, plano de auxílio apresentado pelo Governo Federal beneficia pouco o Norte e o Nordeste

// Michel Temer disse que não é a figura do presidente que importa, mas trabalhar pelo país

GEANDSON OLIVEIRA/NOVO

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

O presidente em exercí-
cio, Michel Temer, anunciou 
um aumento médio dos be-
nefícios do Bolsa Família de 
12,5%, mais a liberação de R$ 
742,8 milhões para a educa-
ção básica de Estados e muni-
cípios. Apesar de elevar a pre-
visão de gastos no momen-
to em que se espera corte de 
despesas, o reajuste do bene-
fício não chegou a surpreen-
der especialistas em contas 
públicas. Foi recebido como 
mais uma benesse dentro de 
uma leva de concessões que 
o governo vem promovendo 
desde que assumiu em 12 de 
maio e que já soma cerca de 
R$ 125 bilhões em gastos e re-
núncias fiscais. 

O corte imediato de des-
pesas é considerado difícil e 
a avaliação é que ainda é pre-
ciso esperar a decisão final do 
impeachment da presidente 
afastada Dilma Rousseff. A vi-
são geral é que o governo ado-
tou como estratégia cimentar 
apoio político, ainda que ele 
cause pressão sobre as contas 
públicas no curto prazo, para 
garantir a aprovação de refor-
mas de longo prazo, polêmi-
cas, mas fundamentais para a 
retomada do crescimento.

Entre as prioridades es-
tariam a aprovação da Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que fixa o teto 
para o gasto e a reforma da 
Previdência.

Essa percepção leva em 
consideração que em menos 
de dois meses o governo em 
exercício deslanchou uma es-
pécie de “pacote de bondades”. 
Apoiou o reajuste dos funcio-
nalismo, renegociou a dívida 
dos Estados sem deixar cla-
ras as contrapartidas, libe-
rou recursos para o Rio, reviu 
para baixo, mas não barrou, 
a tramitação do aumento do 
Supersimples.

Especialistas em contas 
públicas enxergam que os au-
mentos de gastos e renúncias 
previstos para este ano já es-
tão dentro do déficit de R$ 
170 bilhões, mas temem pelo 
longo prazo. “O que fizeram 
de concreto até agora foi am-
pliar o déficit para conseguir 
incluir uma série de aumentos 
que eles acham que precisam 
ser feitos, como o aumento do 
funcionalismo e a negociação 
das dívidas do Estado, que era 
importante. No entanto, não 
está clara qual a contrapartida 
dos Estados nem como o teto 
dos gastos vai funcionar. Falta 
clareza”, afirmou Nelson Mar-
coni, coordenador executivo 
do Fórum de Economia da Es-
cola de Economia de São Pau-
lo Fundação Getulio Vargas 
(FGV).

Economistas que já pas-
saram pelo governo em ou-
tras gestões, no entanto, di-
zem que não há outra alterna-
tiva no momento: “O governo 
Temer precisa trabalhar duas 
agendas paralelas”, disse o ex-
-ministro Luiz Carlos Men-
donça de Barros. “Na econo-
mia tem uma equipe de cra-
ques capaz de implementar 
as medidas na direção cor-
reta, mas na política é mais 
complicado. Tem uma agen-
da que ainda não está no con-
trole dele enquanto o impea-
chment não sair. Ele precisa 
equilibrar as duas coisas e ir 
alimentando a confiança.” 

O presidente em exercício, 
Michel Temer, afirmou ontem 
que, “pouco a pouco”, o seu go-
verno vai “trazer o Brasil para 
realidade”. Temer repetiu que 
não se preocupa com a interi-
nidade. O presidente em exer-
cício usou, pela primeira vez, o 
Salão Nobre do Palácio do Pla-
nalto e, para uma plateia de cer-
ca de 450 empresários, disse 
que o evento de hoje reforçava 
o apoio ao seu governo. “Achei 
que teríamos aqui 30 ou 40 pes-
soas e vejo que as lideranças 
empresariais conseguiram mo-
bilizar todo o Brasil”, disse.

De forma descontraída, 
Temer desejou aos empre-
sários que a “cadeira não seja 
desconfortável” e contou no-
vamente a história de quan-
do passou em um posto numa 
estrada paulista e viu a placa 
com dizeres “não fale em cri-
se, trabalhe”. Segundo o presi-
dente, depois de sua menção, 
reportagens mostraram que 
o posto em questão faliu. “As 
empresa faliram por conta do 
sistema econômico anterior. 
No sistema atual ninguém vai 
falir”, disse.

Segundo Temer, os empre-
sários não têm a preocupação 
coma figura do presidente e 
sim com o futuro do País. “Dar 
apoio ao governo é dar apoio 
ao Brasil”, disse. O presidente 
destacou que via “animação” 

no empresariado e que além 
do “combate material, econô-
mico, também há um fenôme-
no psicológico” para combater 
a crise e retomar a confiança.

Em um afago aos empre-
sários, Temer afirmou que, se 
a iniciativa privada caminhar 
bem, forma-se um circulo vir-
tuoso importante para a eco-
nomia, que ajuda a garantir o 
“primeiro direito do cidadão, 
que é emprego”. Segundo ele, 
uma das coisas mais desagra-

dáveis que ele ouviu é que já 
há mais de 11 milhões de de-
sempregados no País.

Temer disse que a repre-
sentatividade do evento de 
hoje, com um número signifi-
cativo de lideranças empresa-
riais, faz com o governo se sin-
ta mais responsável. “Ao falar 
muito obrigado, agora me sin-
to com mais obrigações”, disse.

Ao reforçar que não atua 
como interino, Temer chegou 
a dizer que, “aconteça o que 

acontecer”, não é figura do pre-
sidente da República que im-
porta. E destacou que segue 
trabalhando pelo País.

Ele citou a proposta do 
teto dos gastos públicos e dis-
se que era meta expandir para 
os Estados. “A União só é for-
te se forem fortes os Estados 
e municípios”, disse. Ele citou 
ainda o empenho do Con-
gresso na aprovação de ma-
térias consideradas importan-
tes pelo governo, como a meta 

fiscal, e disse que para ter go-
vernabilidade é fundamental, 
além do apoio dos parlamen-
tares, a compreensão da po-
pulação. “Nós não governa-
mos para um setor e sim para 
todo o País”, disse. 

O presidente também co-
mentou o aumento de 12,5% 
concedido aos beneficiários 
do Bolsa Família. “Temos ex-
trema pobreza ainda. Por isso, 
demos a revalorização do Bol-
sa Família”, afirmou.

Presidente interino diz a empresários 
que vai trazer o País para a realidade

‘Pacote de 
bondades’ de 
Temer chega a 
R$ 125 bilhões
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OpiniãO

A chamada Operação “Cus-
to Brasil” foi saudada como re-
vitalização da Lava Jato que sa-
cudiu a vida brasileira com o 
juiz federal Paulo Bueno de 
Azevedo, de São Paulo,  pas-
sando a dividir o palco com seu 
colega Sérgio Moro, de Curiti-
ba, ao mandar um figurão para 
o xadrez, o ex-ministro – dos 
governos Lula e Dilma – Paulo 
Bernardo, marido da senadora 
Gleise Hoffman.

Essa expectativa durou 
menos de uma semana. Pre-
so na quinta-feira da semana 
passada, Paulo Bernardo foi 
libertado na noite de quarta-
-feira, em decisão monocráti-
ca do ministro Dias Toffoli. Na 
última segunda-feira a Justi-
ça Federal, em São Paulo, ha-
via mantido a prisão preventi-
va do ex-ministro, detido sob a 
acusação de ter recebido R$ 7 
milhões de propina. De acor-
do com o Ministério Público, o 
suborno teve origem em con-
tratos do Ministério do Plane-
jamento (ocupado por Ber-
nardo) com a empresa Con-

sist, que gerenciava créditos 
consignados para servidores. 
Os desvios são estimados em 
R$ 100 milhões.

A decisão de Toffoli é in-
terpretada como uma críti-
ca dura às prisões preventi-
vas de modo geral, a partir da 
sua afirmação de não existir 
no processo elementos que 
justifiquem a manutenção da 
prisão preventiva, como o ris-
co de fuga ou de interferência 
nas investigações.

O ministro Dias Toffoli, na 
sua decisão, afirmou que as 
prisões preventivas podem re-
presentar “punição antecipa-
da” e citou o caso do mensalão. 
Para ele, no mensalão não hou-
ve prisão provisória e os acusa-
dos foram punidos. Ele afirmou 
que contra Bernardo  houve 
“flagrante e constrangimen-
to ilegal, passível de correção 
por hábeas corpus de ofício” E 
continuou: “Mais não é preciso 
acrescentar para concluir que a 
decisão que decretou a prisão 
preventiva do reclamante) con-
trasta frontalmente com o en-

tendimento consolidado pela 
Suprema Corte”.

Toffoli afirmou que a deci-
são de prender Paulo Bernar-
do “não indica um único ele-
mento fático” de que poderia 
prejudicar a apuração.

A jurisprudência – dita e 
repetida – tanto por popu-
lares, quanto por juristas, de 
que “pau que dá em Francisco 
é o mesmo que bate em Chi-
co”, não há como não se com-
parar este caso com a Opera-
ção Lava Jato do Paraná, que 
mantém na prisão alguns fi-
gurões como o empresário 
Marcelo Odebrecht (preso há 
mais de um ano), o ex-minis-
tro José Dirceu e o publicitá-

rio João Santana, entre outros 
e a Custo Brasil. Será que eles 
não estão submetidos a uma 
“punição antecipada”?  Con-
tra os presos em Curitiba tam-
bém não se conhece nenhum 
“elemento fático” de que pode-
riam prejudicar a apuração.

Com quem fica a Supre-
ma Corte? A tese correta é a do 
ministro Teori Zavascky, que 
mantém vários acusados na 
cadeia, ou a do ministro Dias 
Toffoli que não aceita a vulgari-
zação das prisões preventivas?

Toffoli entrou na discus-
são subtraindo um forte argu-
mento que vem sendo usado 
em defesa da Lava Jato, de que 
sem as prisões não teria sido 
possível avançar com as in-
vestigações. Ele lembrou que 
no processo do Mensalão, não 
houve necessidade dessas pri-
sões provisórias para que as 
denúncias fossem apuradas 
e os acusados condenados. A 
decisão do Supremo pode de-
finir se será necessário mu-
dar a Constituição ou, só a  sua 
interpretação.

Novo cenário
Manchete do Jornal de Fato, 
de Mossoró: “Rosalba acena 
para Sandra ao pregar o 
fim do radicalismo”. Se a 
interpretação  estiver correta 
pode acabar uma divisão 
político-familiar que já tem 
mais de 30 anos, e comandou 
os dois lados da política 
mossoroense nos últimos 
anos com cada um elegendo 
um Deputado Federal e um 
Deputado Estadual. Rosalba 
afirmou: “Vamos deixar de 
lado as diferenças e até as 
mágoas de disputas passadas, 
pois é preciso a união para a 
reconstrução de nossa cidade”.

Viva Joanilo
O jornalista Joanilo de Paula 
rego vai ser homenageado, 
hoje, pela Academia de Letras 
Jurídicas/RN. Joanilo terá sua 
apologia post mortem feita 
pelo seu irmão, o  acadêmico 
Joanilson de Paula Rego em 
reunião convocada para 
às 10 hs, no auditório da 
Procuradoria Geral do Estado

Encontro de amigos
O Diretor do Centro de 
Comunicação Social da 
Marinha, almirante Flávio 
Augusto Viana Rocha, estará, 
hoje, em Natal, para participar, 
no Comando do 3º Distrito 
Naval, do Encontro de Amigos 

da Marinha dos cinco Estados 
(RN, CE, PB, PE e AL)   que 
formam o Distriro Naval. A 
programação se desenvolverá 
durante todo o dia.          

Festa do Judô

Com a presença de dois 
grandes mestres – Hitoshi 
Ogawa e Chiaki Ishii - da 
nobre arte, começa, hoje, 
o 1º Workshop de Judô 
de Natal, promovido pelo 
Judô Clube Tomodachi, 
com uma programação 
que intercala palestras e 
treinamento de competição 
e aperfeiçoamento técnico. O 
evento continua amanhã.

Dia de pagamento
O prefeito Pepeu Lisboa 
informa que o seu município, 
Passe e Fica, 11 mil 
habitantes, distante 101 
quilômetros de Natal está 

conseguindo caminhar na 
contra-mão: está conseguindo 
pagar os salários de Junho de 
todo o funcional ismo, mais 
o 13º dos professores, e mais 
30% de adiantamento do 13º 
salário de todos os servidores.

Sistema prisional
O novo Secretário da Justiça e 
Cidadania, Walber Virgolino 
Ferreira, se reúne, na manhã 
de hoje, pela primeira vez, 
com os integrantes do Fórum 
Permanente de Discussão do 
Sistema Prisional, na sede da 
Procuradoria-Geral da Justiça, 
que deverá apresentar os seus 
projetos para enfrentar um 
problema já diagnosticado 
pelo Fórum.

Hospital Municipal
O Hospital Municipal 
Monsenhor Pedro Moura, 
de Nova Cruz, vai ser 
reinaugurado hoje, depois 
de uma fase de enormes 
dificuldades e funcionando 
precariamente. A Prefeitura 
restaurou o prédio e renovou 
os equipamentos.

Sexta de Contas
A 2ª Sexta de Contas, evento 
promovido pela Ouvidoria 
do Tribunal de Contas do 
Estado, vai tratar, hoje, dos 
“Aspectos Gerais da Lei de 
Responsabilidade Fiscal”, com 
uma palestra da Secretária 
de Administração Geral do 
TCE, Marise Magaly Queiroz 
Rocha..

Mundo digital

Todas as empresas 
brasileiras, com mais de cinco 
funcionários, estão obrigadas 
– a partir de hoje – a usar o 
Certificado Digital para enviar 
informações trabalhistas, 
fiscais e previdenciárias, 
por meio do Guia de 
Recolhimento do FGTS e de 
informações à Previdência.

Amarelinhos Armados
Os Agentes de Trânsito de 
Natal – os amarelinhos – vão 
estar armados até os dentes:  
arma de choque, cassetete, 
espergidores de agentes 
químicos, colete balístico e 
algemas. Uma Lei Municipal 
foi promulgada impondo este 
padrão.

Custo Brasil

ZUM  ZUM  ZUM

Crise e política

Cheios de nós

Talvez um único tema rivalize hoje no noticiário com as 
rotineiras denúncias de corrupção e as prisões resultantes 
das várias operações em curso na Procuradoria Geral da Re-
pública, na Polícia Federal e na Justiça. Em geral, quando o 
tema não é o envolvimento dos políticos em desvios de obras 
ou serviços é o desemprego e as dificuldades provocadas 
pela incessante crise econômica.

Nesta semana mesmo, novas prisões foram anunciadas e 
novas investigações abertas, incluindo a descoberta de mais 
falcatruas com o dinheiro público. Nesta semana, também, 
saíram novos números da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua, medindo a taxa de desemprego.

Pelo levantamento, a taxa de desemprego ficou em 11,2% 
no trimestre encerrado em maio passado. Ela é superior aos 
10,2% de fevereiro e aos 8,1% do trimestre encerrado em 
maio de 2015. O resultado é o mais alto da série histórica ini-
ciada em março de 2012 e o mesmo do trimestre encerrado 
em abril deste ano. A população desempregada é de 11,4 mi-
lhões de pessoas, 10,3% (ou 1,1 milhão de pessoas) a mais do 
que o trimestre encerrado em fevereiro.

São números assustadores que explicam a derrocada da 
economia brasileira e indicam, para a equipe econômica do 
governo, que o caminho até a recuperação da capacidade de 
investimento ainda vai ser longo.

Não dá para dissociar estes números do desemprego, que 
são esmiuçados pelo noticiário diariamente, da crise política 
que afeta o país faz pelo menos dois anos. A crise política afe-
ta, sim, a economia, já que ela provoca um recuo nos inves-
timentos e deixa em compasso de espera qualquer tentativa 
de aposta na retomada do crescimento a curto prazo. 

Simplesmente porque ninguém sabe que rumo o País irá 
tomar depois do envolvimento de tantos políticos com a prá-
tica da corrupção - e até onde esse desânimo vai impactar. 

De certo investidor nenhum, local ou de qualquer região 
do planeta, pensa em aplicar seu dinheiro num país em que 
não há segurança jurídica para nada ou, quando há, parece 
tão frágil a ponto de não resistir a uma delação premiada.

Parece claro que para a economia dar a grande virada que 
se espera, ou seja, retomar as perspectivas de investimentos, 
será necessário, antes, haver uma definição do rumo político 
do país. Se a política permanecer em turbulência, faltará cre-
dibilidade para seduzir o investidor.

É triste notar, a despeito da descrença política, o aumen-
to do desemprego. Junto com ele vem a certeza de que para 
o empresário brasileiro os dias têm sido igualmente difíceis. 

Às vezes tenho a impressão de que tudo está ao contrá-
rio. E esse achar não vem dos fatos que se apresentam e são 
contatos por nós aqui neste diário. O sentimento brota ao ver 
como temos reagido ao absurdo. 

Vivemos tempos de desconstrução de velhas ideias e 
construção de novas doutrinas, que ao contrário das caducas 
são criadas, difundidas e aceitas em velocidade recorde, qua-
se de forma unânime. 

Hoje, cada um inventa uma crença nova em algo ou al-
guém, cria sua filosofia e prega sua verdade como sendo 
universal. 

Mas o fato é que cada dia mais estamos nos distancian-
do de nós mesmos. Se somos, hoje, mais organizados em tor-
no de nossos interesses, pairamos isolados num vazio de afe-
to e comunhão. 

As pessoas parecem ter perdido o senso de coletividade, 
companheirismo. Ninguém mais faz nada que não garanta 
algum retorno pessoal prático. Nem que sejam likes. Com 
tanta câmera, aplicativo e rede social, parece que ninguém 
mais quer fazer coisas no anonimato. 

Viramos pensadores em escala industrial. Nossas linhas 
do tempo, por quem hoje vivemos, depõe a todo mundo con-
tra nós, mostrando quão contraditórios e egoístas somos. 

Pedimos tolerância, mas não toleramos as pessoas a 
quem pedimos isso. Exigimos respeito, mas não respeitamos 
os que não aprenderam sobre respeito. 

As pessoas nunca tiveram tanta fé. Nelas mesmas, claro. 
E, por isso, fazem de tudo para cultuar a si mesmas e propa-
gar ao mundo um produto perfeito, inabalável.

Algumas até inventam deuses, que não passam da repre-
sentação delas mesmas. Umas afirmam crer num alguém 
que está ali disponível 24 horas para ser usado quando lhe 
for conveniente. Outras, que esse alguém seria capaz de qual-
quer coisa – até matar um desafeto – só para lhes fazer feliz. 

No fantástico mundo de hoje ninguém mais se ape-
ga a nada nem ninguém, todo mundo é bem resolvido, so-
nhos são apenas questão de tempo e a vida não gera mais 
surpresas. 

As pessoas parecem donas do amanhã. Sabem como rea-
gir a qualquer coisa. Têm a fórmula perfeita e irrefutável para 
qualquer coisa que aconteça. 

Nunca se teve tanta certeza de tudo. As pessoas não acei-
tam mais curiosos e néscios. O não saber virou crime, imper-
doável, inclusive.

Estamos cheios de prepotência e arrogância. Cheios de 
egoísmo, daquele tipo que não permite sequer perceber que 
ele existe.  As pessoas hoje estão muito cheias de nada. 

Acho que a verdade é que estamos muito cheios de nós. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DE RECURSOS HÍDRICOS, 
MAIRTON FRANÇA, SOBRE A SITUAÇÃO DOS 
RESERVATÓRIOS D´ÀGUA DO RN.

”A preocupação é que a 
situação se agrave ainda mais. 
A situação já é muito grave”.

• A 3ª etapa do Circuito Petrobrás de 
Vela se realiza, hoje e amanhã, em 
Guamaré.
• Completa 127 anos, hoje, que 
Pedro Velho lançava um novo 
jornal em Natal: “A República”. Em 
pleno Império.
• Hoje é o Dia da Arquitetura. Dia 

do Engenheiro de Saneamento.
• O Tribunal de Justiça é o 
aniversariante do dia. 124 anos.
• O Creci/RN lançou, ontem, o 
portal “Natal Rede de Imobiliárias” 
reunindo num só site as ofertas de 
diferentes empresas.
• Começa, hoje, no Norte Shopping, 

a 89ª edição do Feirão G-12 com a 
oferta de 300 veículos semi novos.
• Será hoje, em Pau dos Ferros, 
a última colação de grau da 
temporada 2015.2, da Universidade 
do Semi Árido.
• O 1º Encontro Nordeste da Frente 
Nacional de Mobilização Pró 

Criança e Adolescente se realiza, 
hoje, em Natal.
• A Prefeitura de Natal entrega, hoje, 
mais uma “alameda”, na Avenida 
Sete, Alecrim.
• A Câmara aprovou salário de R$ 
30 mil para o próximo Prefeito de 
Mossoró

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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O que atrai não é o assun-
to, mas a trama.Numa frase 
está a síntese perfeita do que 
Aguinaldo Silva queria dizer 
ao comparar a novela com a 
Lava Jato. É preciso ter inti-
midade, com ele, para com-
preender seu grande talento. 
Principalmente, ter lido Re-
denção para Job, o romance 
que escreveu aos tenros 17 
anos, e mandou os originais - 
morava em Recife - para Ru-
bem Braga e Fernando Sabi-
no, na Editora do Autor, dizen-
do-se um gênio anônimo, a 
procura da consagração. 

Ou, como escreveu Pau-
lo Sampaio, o público gosta 
dos malvados. O que de cer-
ta maneira, Senhor Redator, 
é bíblico. Ai dos mornos. Esta 
no Apocalipse: os que não são 
quentes nem frios um dia se-
rão vomitados. Há, nos vi-
lões, quem sabe, uma quentu-
ra que os torna necessários à 
vida. São eles, reparem as no-
velas, que sopram a mesmice 
varrendo o bolor que acaba de 
algum modo cobrindo alguns 
personagens sem presença 
forte que vão sendo esqueci-
dos ao longo do enredo. 

Às vezes, tenho a sensa-
ção que o jogo das delações, 

premiadas ou não, evitou que 
este país caísse numa depres-
são coletiva. São tantos, e rou-
baram tão intensamente, que 
até parece enredo de novela, 
feito para não acabar nunca. 
É como se a história fosse se 
estirando, estirando, engolin-
do os dias, as semanas, os me-
ses. Há todo um elenco com a 
marcação dos papéis. Uns são 
objetivos e frios, outros cíni-
cos, alguns até desavergonha-
dos, mas todos exercem, fir-
mes, seu papel na trama. 

Um levantamento recen-
te mostra que o twitter do Se-
nado Federal, depois do Lava 
Jato, já bateu a marca dos cin-
co milhões de acessos, um 
fato inédito até hoje. A tevê 
Senado aumentou sua audi-
ência três vezes e o banco de 
imagem arquivou 760 foto-
grafias. Das vinte mil visuali-
zações a cada dia, hoje há 400 
mil. As pessoas querem ver de 
perto os delatores, os delata-
dos, os ricos e os milionários, 
toda essa humanidade que 

vive em torno do maior escân-
dalo de corrupção do mundo. 

Para a professora Cristi-
na Mungioli, doutora em co-
municação, da Escola de Co-
municação e Arte da Universi-
dade de S. Paulo, o enredo do 
Lava Jato tem uma trama que 
vai além da novela de tevê. 
Não se trata, explica, de tra-
balhar com a verossimilhan-
ça, com o que se assemelha 
muito com a verdade. A trama 
do Lava Jato é absolutamente 
verdadeira. O autor não preci-
sa do esforço de levar o teles-
pectador a acreditar. Tudo é 
verdade, com uma vantagem: 
sem data para terminar.

Se o esforço de um autor de 
novelas é engendrar os vilões e 
vilãs, para garantir o sucesso, 
no caso da Lava Jato nem isto 
se exige em Brasília. A drama-
turgia da corrupção é rica de 
vilões e vilanias. Não precisa 
ser tão criativo. Basta seguir o 
enredo de todos os dias. Qual-
quer uma dessas desvaira-
das senhoras federais supera 
a maldade de Odete Roitman. 

E olhe, Senhor Redator, 
que até hoje a atriz Beatriz Se-
gall agradece a Gilberto Bra-
ga ter sido a escolhida para 
interpretá-la. 

De vilões e vilanias

“O homem é um aprendiz, 
a dor a sua mestra.”
Alfred de Musset

1. CAMPANHA
As assessorias dos candi-

datos estão convencidas: não 
serão tão expressivas as cifras 
financeiras das campanhas 
este ano. Limitadas aos recur-
sos pessoais de cada candida-
to e ao Fundo Partidário.

2. VALORES
Com candidatos em geral 

nas capitais e vários municí-
pios de cada estado, esses va-
lores deverão ser em torno de 
R$ l50 a R$ 200 mil reais. Sufi-
ciente para campanhas de te-
levisão e redes sociais.

3. MARKETING
Já estão sendo negociados 

os valores elevados na con-
tratação de marqueteiros, no 
ajuste de preços em função 
do mercado, agora que a área 
privada deixa de ser a maior 
financiadora das campanhas.

4. CRIATIVOS
As campanhas precisa-

rão ser criativas e intensamen-
te produzidas. A propaganda 
terá 35 dias úteis, dois progra-
mas diários e inserções ao lon-
go do dia. O menor tempo de 
campanha adotado até hoje.

MEMORIAL - O governo 
do Estado vai investir R$ 
300 mil reais para melhorar 
a exposição permanente 
sobre a história de Natal, no 
piso superior; e o Memorial 
Cascudo, no piso térreo com 
soluções interativas.

VISITAS - Segundo 
levantamento feito pela 
Fundação José Augusto são 
cerca de 1.700 visitas de 
alunos das escolas de Natal a 
cada trinta dias. O que mostra 
a importância das exposições 
na área pedagógica.

ATRASO - Os aposentados 
vão receber dia 12. Significa 
dizer que o pagamento 
do funcionalismo avança 
dois dias. O atraso pode ser 
crescente. A arrecadação 
caiu em 2016, até hoje, cerca 
de R$ 300 milhões. 

HISTÓRIA - A revista 
História da Biblioteca 
Nacional voltou a circular 
retomando a numeração 
original depois de quase seis 
meses. Nas bancas, a edição 
123, correspondente a maio, 
e como estava já planejado. 

VOTO - Além do dossiê 
de capa sobre a chegada 
da Corte de D. João ao 
Brasil, a edição mostra a 
trajetória histórica da luta 
pelo voto feminino e omite 
estranhamente a participação 
do Rio Grande do Norte. 

DUPLO - Franklin e Pablo 
Capistrano, pai e filho, 
lançam seus livros juntos, na 
noite do dia 7 próximo, nos 
jardins do Bela Vista. Franklin 
lança seu ‘Palavremas’, e 
Pablo ‘Os Corvos chegaram 
para jantar’. 

JULHO - Geraldo Batista 
tem toda razão: é preciso ter 
cuidado com as mentiras 
que circulam na Internet, 
como essa história de cinco 
sextas, cinco sábados e cinco 
domingos só acontecer a 
cada 823 anos. 

NÃO - Na verdade a 
afirmação é falsa. Geraldo, 
um caboclo do Acari, 
inteligência afiada que só 
quicé de sapateiro, informa 
que aconteceu em 1983, 
1988, 2011, 2015 e neste 
julho de 2016. Viva Geraldo!

GRANA - Quem desejar 
os benefícios fiscais da Lei 
Câmara Cascudo tem até 
hoje para inscrever seu 
projeto na Fundação José 
Augusto. Pelas previsões 
orçamentárias, este ano 
serão aplicados R$ 6 milhões.

HEBRAICO - Dias 4 e 
5 da próxima semana o 
Departamento de Línguas 
e Literaturas Estrangeiras 
Modernas da UFRN realiza o I 
Encontro de Língua e Cultura 
Hebraicas. Será no Centro de 
Ciências Humanas.

PALCO - Domingo, no 
anfiteatro do Parque 
das Dunas (Bosque 
dos Namorados), tem o 
espetáculo Baú da Alegria 
com os palhaços Bisteca e 
Bochechinha. Começa às 10h 
da manhã. Ingressos a R$ 1 real.

GESTO - O deputado e 
médico Álvaro Dias, PMDB, 
remanejou valores de suas 
emendas e conseguiu somar 
R$ 500 mil reais que destinou 
para novos leitos na UTI 
Pediátrica do Estado. É um 
belo exemplo

PALCO

CAMARIM

Gleisi Hoffmann
A senadora Vanessa Grazziotin, cujo marido foi con-

denado por improbidade adminstrativa, prestou soliarie-
dade a Gleisi Hoffmann, após a prisão de Paulo Bernardo.

O senador Lindbergh Farias afirmou que Gleisi é a pes-
soa mais honesta e íntegra do Senado. Gleisi é acusada de 
receber R$ 1 milhão de dinheiro desviado da Petrobras, 
para a sua campanha de 2014. Vanessa é acusada de abuso 
de poder econômico. Lindbergh é acusado de montar es-
quema de propina. Portanto, é clara a postura dos senado-
res que estão fazendo a defesa da presidente afastada, Dil-
ma Rousseff, no sentido de desabonar as ações da Polícia 
Federal, mesmo sabendo que cometeram vários atos ilíci-
tos num passado recente.
José Carlos Saraiva da Costa
Via e-mail
 
Bolsa Família

Sim, aumento dos beneficiados não é para ser come-
morado, a diminuição por atingir um bom nível social, 
sim.
Gabriel Câmara
Via Twitter
 
Incêndio de carros

Também fiquei sabendo disso. Pessoas próximas afir-
maram que o flanelinha avisou, mas a pessoa ignorou a 
informação. Pior são as pessoas que estavam estacio-
nadas ao lado que foram prejudicadas de tabela. Triste 
notícia.
Ruty Leony
Via Instagram
 
Comunidade Pau Brasil

Isso é uma vergonha. Para que serve a Prefeitura de 
São José do Mipibu?
José Teixeira
Via Instagram
 
Insegurança

Eu iria comentar a segurança no RN, mas vou comentar 
a de um país que eu possa sair à noite e parar no semáforo 
tranquilo, sem medo. Entrar no restaurante, padaria, barzi-
nho no horário de lazer e me divertir tranquilo, sem medo. 
Mas, com certeza, esse é um país dos sonhos de todos, por-
que a realidade é bem diferente no RN. Definitivamente a 
população está perdida tanto quanto esse Governo.
Sérgio Olimpio
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A quem interessa o 
estado Mínimo?

Os tempos de crise econômica, ética e política – seja 
nos países emergentes ou no chamado primeiro mundo 
– se revelam extremamente férteis à apologia do Esta-
do mínimo. De acordo com a cartilha liberal, a crise eco-
nômica deve ser enfrentada com redução do déficit pú-
blico, corte de gastos, desestatização, redução de direi-
tos e incentivo aos investimentos privados. A crise ética, 
como suposto resultado do aparelhamento do Estado e 
da coisa pública, requer a redução do Estado e das po-
líticas públicas. A primazia do mercado, através da li-
vre concorrência, da abertura comercial e da desregula-
mentação da economia seria o caminho para o Brasil fi-
nalmente encontrar-se com a modernidade.

O golpe de Estado em curso no Brasil tem dois obje-
tivos escancarados: controlar as investigações da Ope-
ração Lava Jato; e implementar a política de Estado mí-
nimo, reconhecidamente fracassada no que diz respeito 
ao seu potencial de promover bem estar social.  

A quem interessa a Proposta de Emenda à Consti-
tuição que interdita durante 20 anos o crescimento real 
dos gastos com educação, saúde, cultura, assistência so-
cial, moradia, dentre outros? A quem interessa a Medida 
Provisória que cria um programa nacional de desestati-
zação à moda tucana? A quem interessa a privatização 
da Eletrobras, da Petrobras e dos bancos públicos? A 
quem interessa a flexibilização da legislação trabalhista?

A gestação desse velho modelo de Estado fortaleceu 
o movimento golpista na medida em que unificou va-
riados setores da elite nacional em torno de um progra-
ma comum. Para eles, não importa se o primeiro escalão 
do governo golpista é composto somente por homens 
brancos e ricos; não importa se três ministros foram de-
mitidos em menos de dois meses de governo por envol-
vimento em escândalos de corrupção; não importa se 
Michel Temer, Eduardo Cunha, Aécio Neves e Rome-
ro Jucá querem interferir nas investigações da Opera-
ção Lava Jato. Importa, sobretudo, que o Estado brasilei-
ro sirva aos seus interesses, preserve os seus privilégios. 

Por unificar em torno de uma agenda conservadora 
um conjunto de forças conservadoras dispostas a tudo 
para impor ao país um modelo radicalmente neoliberal, 
é que não está sendo fácil lutar contra o consórcio golpis-
ta. Mas não podemos de maneira nenhuma cair no con-
to de “fato consumado”. Pelo Brasil não vamos esmore-
cer. Nossa tarefa central continua sendo derrotar o golpe, 
tomando as ruas do país com firmeza, clareza de objeti-
vos, unidade política e um novo programa de mudanças.  

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Serejo
Gosto muito de Vicente Serejo. O admiro desde o tem-

po em que sua coluna era simplesmente crônicas maravilho-
sas... Creio que ele se perde falando de política e não sendo 
nada imparcial!
Otávio Filho
Via NOVOWhats
 

Doe vida
Minha tia se encontra na UTI do Santa Catarina precisan-

do de doação de sangue. 
Vou explicar bem rápido tudo.
Ela tava grávida, e entrou em trabalho de parto ontem 

à noite sentindo muita dor, devido ter 43 anos a sua gesta-
ção era de risco, acabou chegando ao hospital com a pressão 
muito baixa, e já não escutava mais os batimentos da crian-
ça, o parto ia ser normal, mas devido ao ocorrido teve que ser 
cesárea. Ao ser feito a cirurgia o bebê já havia falecido dentro 
da barriga dela. 

E minha tia continuou sangrando muito, e acabou sendo 
internada em estado grave, entubada e inconsciente. 

Fui com minha mãe conversar com a assistente social e 
ela disse que minha tia ainda se encontra em estado grave, 
mas que voltou a consciência, porém continua tendo hemor-
ragia e perdendo muito sangue, então ela precisa nesse mo-
mento de doação de sangue.

Então, tudo que eu peço a vocês nesse momento é que 
me ajudem e que compartilhe para que as pessoas possam 
doar sangue pra ela. 

Informações sobre doações:
• Procurar o Hemonorte 
End: Av. Alexandrino de Alencar, 1800 - Tirol
• Fazer doação para a paciente GIZELIA MARIA DE ME-

DEIROS que se encontra no Hospital Santa Catarina.
• Horário de atendimento - 7h às 18h de segunda a sábado 
• Para doar sangue é preciso ter entre 16 e 65 anos 
• Pesar 50kg ou mais 
• Não estar em jejum 
• Ser saudável 

Rafael Araújo
Via NOVOWhats
 
SUGESTÃO

Sugiro como pauta uma matéria sobre a falta de cuidados 
com o Bosque dos Namorados. Postes com lâmpadas aces-
sas de dia, toldos rasgados, placas de sinalização sem manu-
tenção, entrada de carros de manhã cedo no horário de maior 
procura da pista de Cooper. Lembro que cobram pela entra-
da. Quanto é arrecado e como é utilizado esse  dinheiro?
Lauro Câmara
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram. Também estamos 
no WhatsApp, Twitter, Facebook, Instagram, Snapchat, 
Youtube (todos esses com o perfil novojornalrn), app NOVO 
Digital e pelo portal: novojornal.jor.br

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

As semanas de moda de 
junho sempre nos fazem pen-
sar na próxima estação. Não é 
apenas sobre o que vestir, mas 
como a roupa nos cai. E, para 
isso, o corpo precisa estar em 
dia. Os mais programados já 
começam a trabalhar o shape 
do verão quando junho acaba. 
Os próximos seis meses serão 
assim: tudo em seu devido lu-
gar e qualidade de vida!

Desde os primórdios da 
escolinha do Professor Rai-
mundo, o personagem Pau-
lo Cintura já dizia que “saú-
de é o que interessa”. Todos 
nós apostamos e o mercado 
de confecções despertou para 
esse mantra. Já não é mais 
apenas a indústria de cosmé-
ticos que tem progressão inve-
jável, mas o segmento fitness 
também saiu do trote para a 
corrida. O setor no Brasil mo-
vimentou quase R$ 3 bilhões 
no ano passado, segundo da-
dos divulgados pelo Sebrae.  

Tudo começou com as 
academias. Elas se espalha-
ram e já existem em todo o 
país mais de 30 mil. Ou seja, 
é uma em cada esquina mes-
mo! Como todo mundo hoje 
se encontra nesse espaço, ele 
passou a ser de convivência e 
a roupa deixa de ser apenas 
confortável. Tem que mostrar 
personalidade, valorizar as 
curvas e músculos.

Por problemas pessoais, 
sem nenhuma competição, 
não consigo mais falar/pensar 
em Mossoró sem lembrar da 
personagem “Miss Mossoró”, 
da humorista Heloísa Périssé. 
É uma PhD em física quântica 
que quer ser reconhecida por 
ser “um corpo”, por acreditar 
que ninguém valoriza o pen-
sar ou põe na parede uma foto 
de um cérebro, mas um abdô-
men tanquinho é bem prová-
vel que esteja inclusive na sua 
parede, caro leitor.

“Não me assusta quando 
eu penso em Hitchcock quan-
do ele diz ‘Um corpo que cai’. 
Problema do corpo de Hi-
tchcock, o meu não cai por-
que eu malho e só como gre-
lhados”, esbraveja no monólo-
go da esquete. Assim leve e de 
um jeito bricalhão que a moda 
fitness ganha fôlego. Gente 
que treina forte ganha o apeli-

do de caveira e uma marca de 
São Paulo entrou na onda. A 
KVRA produz muita coisa ba-
cana, procurem.

“Não fale comigo. Você não 
sabe quanto ‘no rep’ ouvi hoje”. 
No quesito frases essa é uma 
das mais legais que vi numa 
camiseta. É de uma marca 
daqui, chamada Funfit, de al-
guém que treina crossfit no 
mesmo box que eu. “No rep” é 
a abreviação de “no repetition” 
que a gente usa quando o mo-
vimento – apesar de cansar do 
mesmo jeito - não foi válido.

Movimento, talvez seja 

essa a palavra. Movimento é 
humor; ranço o descompasso. 
Movimento é a prática de exer-
cícios, desequilíbrio é parar. 

Roupas que mostram hu-
mor vêm ganhando espaço, 
tenho observado. As cores 
também. Impressões multi-
coloridas mais ainda! Influên-
cias da rua também invadem 
esse espaço, como os tênis de 
cano médio que apareceram 
em todos os lugares. Os skatis-
tas usavam e agora vários ca-
ras de academia copiam. As 
meias até podem ser no meio 
da canela. Deixaram de ser es-

condidas e se exibem tanto 
quanto os saradões no espe-
lho: são estampadas.

Na academia, como na 
vida, a regra é não ter regras. 
Tirando aquela camisa de 
time de futebol – essa conti-
nua absolutamente proibida! 
–, a gente pode usar de um 
tudo, desde que seja confortá-
vel e flexível. Não pode jeans, 
mas quem gosta da aparência 
de jeans já encontra no mer-
cado tecidos tecnológicos que 
dão uma cara street. 

O resto vai de gosto. No 
crossfit é muito comum os ca-
ras treinarem com o peito de 
fora. A gente sua bicas e a ca-
misa termina pregada. Por falta 
de físico e um bocado de edu-
cação, sempre treino de regata. 
Meus braços e ombros ficam 
livres, a amplitude é maior.

Depois do treino a gente 
bate uma foto e publica com 
a #maisumpraconta ou coisa 
semelhante. Muitos homens 
sem camisa estavam apare-
cendo ao lado das meninas 
sem frescura com os cabelos 
despenteados, mas o mari-
do de uma delas resmungou 
dia desses: “A gente podia tra-
tar com respeito essa questão. 
Não custa nada se vestir para 
estar ao lado de uma mulher”, 
disse num grupo de whatsapp 
o incomodado. No dia seguin-
te os caras combinaram de ir 
todos com calça coladas, tipo 
legging, aquele tipo que deixa 
absolutamente tudo marcado, 
inclusive o que temos no meio 
das pernas. Já provei esse tipo 
de calça e afianço: é muito boa 
mesmo! 

A roupa ideal, claro, de-
pende da modalidade es-
portiva e os tipos diferentes 
de treino estão pipocando. 
É importante que um negó-
cio de vestuário acompanhe 
esse crescimento. A deman-
da por roupas de compres-
são, para evitar o desperdício 
de energia na contração mus-
cular, cresce a olhos vistos, as-
sim como o tecido dry-fit, que 
não retêm suor. Jaquetas leves, 
bolsas esportivas para levar 
tênis e mudas de roupa, além 
de bermudas e calças de mo-
letom. Essas são algumas pe-
ças que mostram o potencial 
do mercado.

Moda fitness a plenos pulmões

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

E ontem (30) foi dia de promoção no 
NOVOWhats. Os 10 primeiros leitores que 
indicassem o NOVOWhats para um amigo, 
levavam um par de ingressos para assistir 
ao “Heroes Submission”, na Arena das 
Dunas.

Na comunidade Pau Brasil, em São José 
do Mipibu, várias ruas estão há anos sem 
iluminação. O registro foi enviado pelo leitor 
Cosme Oliveira.

Carro estacionado em cima de uma 
fogueira causou incêndio ontem (30), 
proximidades do prédio do Tribunal 
Regional Eleitoral. 

Família procura jovem desaparecido na 
zona Oeste de Natal: 

Os 10 anos de Som da Mata 
em 10 momentos: 

Lindo registro do leitor Rafael Farias no entardecer da Praia da 
Redinha. Mande seu registro para o NOVOWhats (991133526).

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,213 Ibovespa: +1,03%    51.526,93

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,571

Novo enquadramento do Microempreendedor Individual (MEI), aprovado pelo 
Senado, favorecerá milhares de negócios formalizados nesta categoria no estado

Proposta para micros pode
beneficiar 81,6 mil no Rn

A 
aprovação pelo 
Senado da atu-
alização das re-
gras para o en-
quadramento 

das empresas no Supersim-
ples, terça-feira (21) deve be-
neficiar 81,6 mil negócios for-
malizados nesta categoria no 
Rio Grande do Norte, segun-
do o Sebrae-RN. Segundo a 
proposta que será novamen-
te analisada pela Câmara dos 
Deputados, devido às altera-
ções feitas no Senado, o teto 
anual de faturamento dos Mi-
croempreendedores Indivi-
duais (MEI) passa de R$ 60 
mil para R$ 81 mil. 

Segundo o diretor  supe-
rintendente do Sebrae/RN, 
José Ferreira de Melo desta-
cou que “essa ampliação é 
fundamente e, gradativamen-
te, vai atendendo ao avanço 
do programa do MEI”. Segun-
do ele, o programa tem con-
tribuído de forma significati-
va para a redução dos índices 
de informalidade no RN e no 
Brasil.

O reenquadramento do 
teto para o MEI, aponta José 

Ferreira de Melo, também ex-
põe a necessidade de uma 
reforma tributária que de-
sonere a carga fiscal dos pe-
quenos negócios. “Hoje, os 
empreendimentos caracte-
rizados como MEI somam 
mais da metade das empre-
sas do Simples no RN, o que 
demonstra a importância 
dessa categoria para a nossa 
economia”, pontua. 

A gerente da Unidade de 
Orientação Empresarial do 
Sebrae/RN, Gilvanise Borba 
Maia, destaca que 137.479 
empresas no RN estão cadas-
tradas no Simples Nacional, 
inclusive MEI (81.632) que 
representam 59% do total 
deste segmento empresarial. 

Os senadores também 
acolheram as emendas que 
tratam basicamente das mu-
danças de enquadramen-
to em tabela para as ativida-
des intelectuais e especiali-
zadas, da inclusão de médi-
cos, dentistas psicólogos, da 
definição dos valores do re-
colhimento do ICMS e ISS, e 
da regulamentação da figura 
do “investidor-anjo”, aquelas 

pessoas que financiam com 
recursos próprios empreen-
dimentos ainda em seu está-
gio inicial, notadamente en-
tre os projetos digitais. Pelo 
projeto, esse aporte de capital 

já passa a valer a partir de ja-
neiro de 2017.

O texto da proposta que 
irá à Câmara permite a cria-
ção da Empresa Simples de 
Crédito (ESC), com objetivo 

criar empresas que possam 
oferecer empréstimos a ne-
gócios locais ampliando as 
ofertas de crédito para os em-
preendimentos de micro e 
pequeno porte.

// Superintendente do Sebrae/Rn, José carlos de melo, vê necessidade de reforma tributária  para micros

FÁBIO CORTEZ /  NOVO

NÚMEROS

Número de optantes pelo 
Simples Nacional no RN 
(inclusive MEI) = 139.479

Número de MEI no RN = 
81.632
 
Principais alterações 
propostas:
Elevação de  R$ 3,6milhões 
para R$ 4,8 milhões do teto 
anual de receita bruta da 
empresa de pequeno porte;

Redução do número de 
faixas de faturamento, de 
20 para 6, com alíquotas 
diferentes para cálculos do 
imposto a ser pago;

Parcelamento especial de 
débitos das empresas do 
Simples em 120 meses, com 
possibilidade de redução 
de multas e juros, valendo a 
partir da edição da Lei;

Aumento do limite de 
receita bruta anual para 
o enquadramento como 
microempreendedor 
individual (MEI) dos atuais 
R$ 60 mil para R$ 81 mil;

Ampliação das atividades: 
microcervejarias, vinícolas, 
produtores de licores, 
destilarias e atividades 
médicas e odontológicas 
poderão aderir ao 
Supersimples;

Entrada em vigor da maioria 
dos ajustes em 1º de janeiro 
de 2018.
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Cooperativa Central Gaúcha Ltda tem o estado como um dos maiores importadores da marca 
no país e pretende lançar, em terras potiguares, sua linha de produtos com zero grau de lactose

Consumo de leite desnatado no 
RN é um dos maiores do Brasil

O 
Brasil ganhou na 
última semana 
seu maior par-
que industrial de 
produção de lei-

te em pó. Inaugurado na últi-
ma sexta-feira (24) pela Coo-
perativa Central Gaúcha Ltda 
(CCGL), o complexo localiza-
do na cidade de Cruz Alta, a 
350 quilômetros de Porto Ale-
gre, no Rio Grande do Sul, vai 
aumentar a produção e comer-
cialização do produto laticínio 
nas regiões Norte e Nordeste, 
que proporcionam anualmen-
te um faturamento de R$ 500 
milhões ao grupo gaúcho. O 
Rio Grande do Norte faz parte 
desse cenário e será um dos be-
neficiados com a nova fábrica.

Cerca de 90% da produção 
do Grupo CCGL são destina-
dos às duas regiões brasileiras 
ao norte do território nacional, 
consideradas juntas as maiores 
consumidoras de leite na forma 
sólida do Brasil. Segundo infor-
mações da superintendência 
do grupo gaúcho, o Rio Grande 
do Norte se destaca nesse ce-
nário como o maior mercado 
consumidor de leite desnatado, 
além de possuir grande poten-
cial para consumo de produtos 
das linhas “zero lactose”.

“Pelos estudos que fize-
mos, o Rio Grande do Norte 
é um ponto-chave no nosso 
mercado da linha ‘zero lacto-
se’. Não há explicação, é uma 
característica do povo. O esta-
do também possivelmente é o 
que mais procure leite desna-
tado”, destacou o diretor supe-
rintendente da CCGL, Guiller-
mo Dawson Júnior.

A reportagem do NOVO 
esteve presente na inaugura-
ção, em Cruz Alta, da nova fá-
brica de um dos maiores forne-
cedores de leite em pó do país. 
Com o novo parque industrial, 
a produção vai mais do que do-
brar. Antes com capacidade de 
processamento de um milhão 
de litros de leite ao dia, agora 
a produção é de 2,2 milhões 
de litros diários. “Grande par-
te do nosso leite vai para o Nor-
te e Nordeste. Nós dobraremos 

nossa produção e tenho certe-
za que nossa oferta para essas 
regiões vai acompanhar isso”, 
explicou o presidente do Gru-
po, Caio Cézar Vianna.

O leite em pó consumido 
no Nordeste – e consequente-
mente no Rio Grande do Nor-
te – praticamente atravessa 
o país para chegar à mesa do 
consumidor local. Ao contrá-
rio do produto líquido, o lati-
cínio sólido não é tão perecí-
vel, o que facilita o transporte. 

“Esse produto tem uma facili-
dade de logística, de mobilida-
de e um tempo de vida mais 
longo. Com isso conseguimos 
transportar para essas regiões 
mais distantes”, afirma Vianna.

No cenário nacional, de 
acordo com ele, a Cooperativa 
Central Gaúcha   terá, com a 
nova fábrica, “capacidade para 
suprir aproximadamente 15% 
do leite em pó consumido em 
todo país”. O investimento fei-
to para a ampliação do com-

plexo industrial foi de R$ 130 
milhões. Com o acréscimo na 
produção, são gerados apro-
ximadamente cinco mil em-
pregos diretos e indiretos, en-
tre colaboradores, produto-
res e fornecedores – a maioria 
na região Sul do país. O novo 
equipamento de secagem da 
indústria possibilitará tam-
bém a produção de derivados 
mais enriquecidos, como vita-
minados e compostos.

O parque de processa-

mento de leite em pó já tra-
balha a todo vapor. No mes-
mo dia da inauguração já era 
possível ver quilos de sacos de 
leite em pó integrais e desna-
tados empilhados ou em pro-
cesso de armazenamento por 
empilhadeiras. Embalagens 
menores eram envasadas por 
funcionários da empresa e 
máquinas que davam o tom 
ao complexo, tomado pelo ba-
rulho do maquinário europeu 
em funcionamento.

Felipe Galdino* 
Do NOVO

// Nova fábrica da Cooperativa Central Gaúcha Ltda, em Cruz Alta (RS), recém-inaugurada, vai aumentar produção de leite. RN é maior consumidor no país do desnatado da marca

// Fábrica da CCGL terá capacidade de produzir 15% de todo leite em pó consumido em território nacional

FOTOS: FELIPE GALDINO

O Grupo CCGL conta com 
a associação de 171 mil pro-
dutores rurais, em 350 muni-
cípios. Destes, 3.700 são res-
ponsáveis pelo fornecimento 
de matéria-prima para a fabri-
cação de leite em pó (nas ver-
sões integral, integral instantâ-
neo, desnatado e zero lactose), 
achocolatado e creme de leite.

O produtor rural Luís Mi-
chelon, 57, é um desses co-
laboradores da companhia 
gaúcha. Ele esteve presente à 
inauguração do parque indus-
trial e disse ter ficado impres-
sionado com o tamanho do 
empreendimento. “É impres-
sionante”, comentou, olhan-
do em volta as máquinas de 
grande porte e estrutura pre-
sentes na fábrica. “Tinha vin-
do aqui ano passado, mas 
não imaginava que ia ficar as-
sim. É coisa de primeiro mun-
do”, afirmou, dizendo-se orgu-
lhoso de fazer parte da CCGL 
como fornecedor de leite para 
o processamento.

Michelon é natural de Pi-
nhal Grande, cidade localiza-
da a 320 quilômetros de Por-
to Alegre (RS). Trabalhando 
há dez anos como produtor 
leiteiro, ele conta que o leite 
disponibilizado para a CCGL 
vem do rebanho da sua pro-
priedade, composto por 20 
vacas.

O produtor Leo Nicolini, 
presidente da Cooperativa Tri-
ticola de Espumoso (Cotriel) – 
Espumoso é um município do 

interior gaúcho, a mais de 260 
km da capital – que possui 6,4 
mil cooperados e é uma das 
fornecedoras de matéria-pri-
ma para a CCGL produzir seu 
leite em pó, também come-
mora a inauguração do novo 
complexo industrial. “É um or-
gulho para nós participarmos 
disso aqui. É um investimento 
que mostra que acreditamos 
no nosso produtor, nós acre-
ditamos que ele vai apresen-
tar um produto de ainda mais 
qualidade aos consumidores”, 
destacou.

Sobre a CCGL
A Cooperativa Central 

Gaúcha Ltda surgiu para in-
tegrar as atividades do agro-
negócio e gerar diferenciais 
competitivos aos seus produ-
tores, com foco na sustentabi-
lidade, na produção em escala 
e na rentabilidade. 

Três unidades de negócio 
fazem parte da Cooperativa: 
CCGL LOG, responsável pelas 
atividades de transporte e lo-
gística, no Porto do Rio Gran-
de; CCGL TEC, unidade de 
pesquisa e desenvolvimento 
de novas tecnologias; e CCGL 
LAC, com a fábrica de leite em 
pó, achocolatado e creme de 
leite, localizada em Cruz Alta 
(RS). 

Planta de produção de lei-
te, a CCGL é uma habilitada 
para exportação pelo Ministé-
rio da Agricultura e pelos prin-
cipais fabricantes de alimen-
tos do Brasil.

Produção atua 
em três linhas 
de negócios

Pelos estudos 
que fizemos, 
o Rio Grande 

do Norte é um 
ponto-chave no 
nosso mercado 

da linha ‘zero 
lactose”.

Caio Cézar Vianna
Presidente da Cooperativa 

Central Gaúca Ltda

*Repórter viajou a convite 
da CCGL



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

Cidades
Natal, Sexta-Feira, 1º de Julho de 2016  /  NOVO  /    9

Para o titular da 3ª Vara 
da Infância e da Juventude de 
Natal, juiz Homero Lechner, o 
que favorece os altos índices 
de assassinatos envolvendo 
crianças e adolescentes é a 
falta de políticas públicas vol-
tadas para a segurança e edu-
cação. O magistrado diz que o 
Brasil conta com décadas de 
esquecimento governamen-
tal quanto a essas duas áre-
as públicas e que hoje a so-
ciedade “paga o preço desse 
descaso”.

“Violência gera violência 
e esse cenário ocorre no Bra-
sil todo. Nossos jovens estão 
entrando cada vez mais cedo 
no crime”, disse Lechner. “A 
nossa política governamen-
tal não foi voltada para a se-
gurança pública e para a edu-
cação. Para reverter esse qua-
dro é preciso priorizar essa 
área, com formação digna e 
qualificação a esses jovens”, 
avaliou o magistrado.

Segundo ele, “o país vive 
uma crise moral”, sobretudo 
na sua esfera administrativa 
superior, em Brasília. “O di-

nheiro gasto, queimado com 
essa tocha olímpica que esta-
mos vendo era para ser inves-
tido em programas de edu-
cação. Além disso, o governo 
tem que incentivar a inicia-
tiva privada, que hoje passa 
por uma crise financeira, para 
a geração de empregos. Com 
emprego, o indivíduo não vai 
tentar assaltar ninguém”, afir-
mou o juiz.

Na visão do advogado 
Paulo César Ferreira, presi-

dente da Comissão da infân-
cia e Juventude da Ordem 
dos Advogados do Brasil no 
Rio Grande do Norte (OAB-
-RN), três pontos podem ex-
plicar as estatísticas de ho-
micídios a jovens brasileiros: 
a impunidade, a falta de polí-
ticas públicas e, de uma ma-
neira mais geral, o não cum-
primento adequado do Esta-
tuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA).

“A falta de políticas públi-

cas faz com que o jovem en-
tre para o tráfico de drogas e 
o não cumprimento do ECA 
faz com que esses adoles-
centes não passem pela res-
socialização prevista. Eles 
reincidem, cometem crimes 
e isso leva à morte em con-
frontos com a polícia, co-
brança de dívidas do tráfico, 
etc.”, enfatizou o representan-
te da OAB.

A não aplicação do ECA 
pode levar à sensação de im-
punidade, que é potencializa-
da pela falta de estrutura nas 
forças de combate ao crime, 
como comenta Ferreira. “Te-
mos uma polícia, em todo o 
país, sem estrutura. Falta ma-
terial humano e equipamen-
tos, o que leva ao sentimento 
de impunidade dos crimino-
sos. Um exemplo é aqui em 
Natal, onde só temos quatro 
ou cinco policiais na Delega-
cia de Proteção à Criança e ao 
Adolescente. Deixo claro que 
são todos profissionais com-
petentes, mas fica difícil rea-
lizar um trabalho mais efeti-
vo com esse número”, avaliou.

Estudo da Faculdade Latino Americana de Ciências Sociais revela que por dia são registrados 
29 assassinatos no país; número de vítimas negras é quase três vezes maior que o de brancas 

Homicídios lideram a causa da 
morte de crianças e adolescentes

P
or dia, 29 crian-
ças e adolescen-
tes são assassi-
nadas no Brasil, 
de acordo com 

estudo da Faculdade Latino 
Americana de Ciências So-
ciais (Flacso) Brasil divulga-
do ontem (30). O número co-
loca o país em terceiro lugar 
em homicídios de crianças e 
adolescentes em uma lista de 
85 nações. O número de víti-
mas negras é quase três vezes 
maior que o de brancas. 

Segundo o relatório Vio-
lência Letal Contra as Crian-
ças e Adolescentes do Bra-
sil, os homicídios são a prin-
cipal causa do aumento drás-
tico das mortes de crianças e 
adolescentes por causas ex-
ternas. Os assassinatos repre-
sentam cerca de 2,5% do to-
tal de mortes até os 11 anos 
e têm um crescimento acen-
tuado na entrada da adoles-
cência, aos 12 anos, quando 
causam 6,7% do total de mor-
tes nessa faixa etária. Entre 
as mortes aos 14 anos, 25,1% 
são por homicídio, percentu-
al que atinge 48,2% na análise 
dos óbitos aos 17 anos.

 “Apesar do mito cordial e 
boa praça do Brasil, o país é 
extremamente violento”, diz 
o sociólogo Julio Jacobo Wai-
selfisz, coordenador do Pro-
grama de Estudos sobre Vio-
lência da Flacso Brasil, autor 
do levantamento. O estudo 
mostra que houve um au-
mento no número de homicí-
dios desde 1980. 

Naquele ano, o número 
das mortes por acidente de 
transporte liderava as cau-
sas de mortes por fator ex-
terno de crianças e adoles-
centes, com 4.782 pessoas 
de até 19 anos. Esse núme-
ro subiu para 5.262 em 2013. 
Já os homicídios, que soma-
ram 1.825 casos em 1980 sal-
taram para 10.520 em 2013, 

um aumento de quase seis 
vezes. Em 34 anos, 207.438 
crianças e adolescentes fo-
ram mortos no país, segundo 
o levantamento.

Para Waiselfisz, a organi-
zação social e econômica em 
grandes cidades favorece a 
violência. “A modernização 
crescente criou um sistema de 
agressividade, tanto no meio 
familiar, quanto nas outras re-
lações. Esse desequilíbrio está 
sendo observado em várias 
partes do mundo e fica evi-
dente com as migrações, com 
as economias desequilibra-
das. No Brasil, desde a década 

de 1980, houve uma metropo-
lização acelerada e, junto com 
isso, houve a marginalização 
de setores da sociedade e au-
mento da violência”, diz.

Em 1980, as causas exter-
nas representavam 6,7% do 
total de mortes até 19 anos; 
em 2013, essa participação 
mais que quadruplicou, che-
gando a 29%, sendo 13,9% por 
homicídio, 6,9% por acidentes 
de transporte e 1% por suicí-
dio. Enquanto isso, a taxa de 
mortalidade por causas na-
turais até os 19 anos de idade 
caiu de 387,1 óbitos por 100 
mil, em 1980; para 83,4 em 

2013, uma queda de 78,5%.
Entre as causas externas 

de morte, os acidentes de 
transporte são o segundo fa-
tor de óbito mais relevante 
na infância e adolescência. O 
Brasil está entre os 15 primei-
ros países em letalidade de 
crianças no trânsito se com-
parado ao conjunto de outros 
87 países, com base em dados 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS). A mortalidade 
de motociclistas é a principal 
causa de morte por acidentes 
de transporte nessa faixa etá-
ria, e aumentou 1.378,8% en-
tre 1996 e 2013, passando de 

113 para 1.671 por ano.
Segundo Waiselfisz, não 

se trata de meros acidentes, 
uma vez que as mortes têm 
como causas principais a má 
estrutura das estradas, a de-
mora no socorro e as más 
condições dos hospitais para 
atender as vítimas. “O termo 
acidente remete a uma obra 
do acaso, mas se isso aconte-
ce a nível coletivo, não é aci-
dente. Temos no Brasil es-
tradas que são considera-
das BRs da Morte, têm regi-
ões que são mais propensas, 
há muitos acidentes em cur-
vas”, diz.

agência Brasil e  
Redação do NOVO

// Brasil desponta em terceiro lugar em número de homicídios de crianças e adolescentes em uma lista de 85 nações

// Homero Lechner, juiz: preço 
do descaso governamental

// Paulo César Ferreira, membro 
da OaB: cumprimento do eCa
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O estudo traz ainda 
um dado preocupante 
em relação a suicídios 
de adolescentes, 
especialmente em 
comunidades indígenas. 
No país, a taxa de suicídio 
na faixa de 9 a 18 anos 
era de 1,9 em 100 mil em 
2003 e passou para 2,1 em 
100 mil em 2013. Por essa 
média, quase duas crianças 
e adolescentes se mataram 
no Brasil por dia em 2013.

Na comparação 
internacional com mais 
89 países, o Brasil ocupa 
a 53ª posição no ranking 
de suicídios de crianças 
e adolescentes de 10 a 19 
anos.

Entre os jovens 
indígenas, no entanto, 
a situação é mais grave. 
Em locais de amplo 
assentamento de 
comunidades indígenas, 
como São Gabriel da 
Cachoeira, Benjamin 
Constant e Tabatinga, no 
Amazonas, e Amambai 
e Dourados, no Mato 
Grosso do Sul, do total 
de suicídios indígenas, 
os de pessoas entre 10 
a 19 anos representam 
entre 33,3%, em São 
Gabriel da Cachoeira, e 
100%, em Tacuru (MS). 
“Uma verdadeira situação 
pandêmica de suicídios de 
jovens indígenas”, de acordo 
com o estudo da Flacso 
Brasil.

“Nossa luta como 
representante da 
liderança indígena em 
relação à saúde indígena 
é incansável”, diz a 
diretora da Federação das 
Organizações Indígenas 
do Rio Negro, Almerinda 
Ramos de Lima. “Em 
termos de políticas sociais, 
nossa condição é bem 
precária, alarmante. Não há 
perspectivas para os jovens, 
nem mesmo um programa 
de entretenimento”, critica. 
A diretora também cita o 
alcoolismo e as drogas com 
causas que levam os jovens 
indígenas à morte.

O estudo foi produzido 
a pedido do Conselho 
Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
e da Secretaria de Direitos 
Humanos em parceria 
com o Programa das 
Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (Pnud). 
O relatório foca nas causas 
externas de mortalidade 
no Brasil, mortalidade por 
acidentes de transporte, 
suicídios e homicídios, e 
tem como fonte o Sistema 
de Informações de 
Mortalidade, da Secretaria 
de Vigilância em Saúde 
do Ministério da Saúde 
(MS). Em conjunto, as 
causas externas vitimaram 
689.627 crianças e 
adolescentes entre 1980 e 
2013.

Taxa de 
suicídio 
também 
preocupa 

Justiça e OaB/RN analisam o quadroBAHIA NA 
FRENTE
Em números absolutos, 
a Bahia teve o maior 
número de assassinatos 
de crianças e 
adolescentes em 2013, 
com 1.171 casos. Em 
seguida surgem Ceará 
(1.052), Minas Gerais 
(911), Rio de Janeiro 
(903) e São Paulo (781). 
O Rio grande do Norte 
registrou 311 casos, um 
crescimento de 509% 
em relação a 2003 (51 
casos) e 22% quando 
comparado com o ano 
anterior (253).  
Entre as capitais, a 
liderança fica com 
Fortaleza, que em 2013 
registrou 239 casos de 
homicídios entre jovens 
na idade de 16 a 17 
anos, sendo seguida por 
Salvador (113), São Paulo 
(94) e Brasília (76). Neste 
item, Natal aparece com 
43 ocorrências de crimes 
no referido ano.
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Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

#bride
experience

Brides
to be
A emoção de se casar é sem 

dúvidas indescritível. Quem 
nunca sentiu a sensação de 

borboletas no estômago? Para a maioria 
das nossas noivas, essa é a perfeita 
descrição do momento na entrada da 
igreja. A festa de casamento é muito 
mais que apenas um dia, são anos 
de preparação, sonhos construídos 
a várias mãos e principalmente uma 
completa devoção, movida pelo mais 
puro dos sentimentos, o amor. Ser uma 

noiva é ter não só um dia especial, 
mas vários outros dias, meses e anos, 
voltados quase que exclusivamente 
para o mesmo tema, envolvendo muito 
tempo de pesquisa, muitas pastinhas 
de referências e principalmente muita 
paciência, que é a palavra de ordem 
entre quase todas elas.
As “Brides tobe” são noivas que ainda 
irão se casar, como a tradução ao pé 
da letra indica, e, são tão queridas por 
nós quanto nossas noivas do presente e 

do passado. O futuro para essas noivas 
lindas é aguardado ansiosamente, cada 
uma com suas particularidades, unidas 
por um único propósito: Que o dia seja 
lindo. Ao serem questionadas sobre o 
dia de suas festas, o coro é praticamente 
um só: “Quero que seja inesquecível”, 
indaga a maioria, que se preocupam 
com os mínimos detalhes. Do porta-
guardanapo ao papel dos tão famosos 
bem casados, cada pedacinho da festa 
tem a cara delas.

// Bruna Gosson“Espero que 
o dia do nosso casamento seja 
a comemoração dos amigos 
e familiares por nosso amor, 
celebrada em uma festa cheia 
de gente de bem e muita energia 
positiva... Desde o princípio disse 
que estamos organizando uma 
festa bacana (com os melhores 
profissionais), elegante, mas sem 
muitos exageros. “

// Ana Beatriz Dieb“Eu só quero que 
seja uma noite linda, emocionante, 
feliz, e que acima de tudo, todos os 
que estiverem presentes também 
sejam contagiados com esses 
sentimentos
Porque assim não tenho dúvidas que 
será inesquecível. ”

// Paula Gaspar”Eu espero que o 
meu grande dia reflita o que, de 
fato, importa: AMOR. Em todas 
as formas de expressá-lo...”

// Luciana Dias“São muitos sentimentos reunidos 
em uma festa só. Mas se eu pudesse resumir, diria 
que o que eu e Rodrigo, que já somos casados 
no civil, mais esperamos desse dia: é vivê-lo 
INTENSAMENTE ao lado das nossas pessoas 
favoritas no mundo! Celebrar a alegria do nosso 
encontro perante Deus e nossos amigos será 
inesquecível! ”

// Izabel Dantas “Espero que seja uma noite inesquecível, uma explosão de emoção e felicidade!!! Onde 
todos sintam o quanto aquele momento é especial para nós e principalmente o quanto ele foi sonhado, 
planejado e executado com tanto AMOR! Tudo feito com tamanho carinho para o momento mais especial 
de nossas vidas, e que as pessoas sintam isso naquela noite, sintam essa emoção!!! Que Deus esteja presente 
do início ao fim e que o coração de todos estejam cheios de AMOR, e sintam todo o amor que depositamos 
para este momento!!! Se eu pudesse resumir o que quero deste dia eu resumiria em duas palavras: 
EMOÇÃO e AMOR.” Ana Cláudia Solano“Que seja um momento único, abençoado pela lua e o mar, 
testemunhado por aqueles que fazem parte do nosso dia a dia! ”

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Levantamento realizado pelo IBGE indica ainda 
que 12,6% da população fora do mercado em 
2013 tomava algum tipo de remédio para dormir

Depressão atinge 
10,2% dos brasileiros 
desempregados 

E
studo que o Insti-
tuto Brasileiro de 
Geografia e Esta-
tística (IBGE) di-
vulgou ontem 

(30) indica que, em 2013, 
10,2% dos brasileiros com 18 
anos ou mais que estavam 
fora do mercado de trabalho 
(um em cada dez) sofriam 
de algum tipo de depressão, 
de um total de 61,8 milhões 
de pessoas que não trabalha-
vam, nem procuravam em-
prego - em um universo de 93 
milhões de  empregados.

Os dados fazem parte da 
Pesquisa Nacional de Saúde 
2015 – Indicadores de Saú-
de e Mercado de Trabalho. 
O levantamento contabiliza-
va, na época, a existência de 
cerca de 160 milhões de pes-
soas integrando a População 
em Idade Ativa (PIA) do país, 
em um universo de 200,6 mi-
lhões de pessoas, segundo o 
Censo 2010.

Quando se analisa os bra-
sileiros em idade ativa de-
socupados (5,7 milhões fora 
do mercado de trabalho, mas 
procurando emprego) em 
2013, o percentual cai para 
7,5%. Já entre as pessoas fora 
do mercado de trabalho (que 
não trabalhavam, nem procu-
ravam emprego, embora em 
idade ativa), o total passa a 
7,6%, o equivalente a 11,2 mi-
lhões. O percentual menor de 
trabalhadores com depressão 
foi verificado entre a popula-
ção ocupada: 6,2%.

O levantamento sobre a 
ocorrência de depressão en-
tre a população em idade ati-
va abrange o contingente de 
pessoas com idade acima de 
18 anos e indica, ainda, que 
12,6% da população fora do 
mercado tomavam algum 
tipo de remédio para dormir.

As análises foram feitas 
em convênio com o Ministé-
rio da Saúde. Em relação ao 
sexo, tanto no domínio da po-
pulação de 18 anos ou mais 
quanto no da população ocu-
pada desta mesma faixa etá-
ria, as mulheres apresenta-
ram percentual de prevalên-
cias de diagnóstico de de-

pressão mais elevado: 10,1%.
Analisando as pesso-

as ocupadas de 18 anos ou 
mais de idade por grupos etá-
rios, os dados mostram que 
o diagnóstico médico de de-
pressão aumentava até o gru-
po de 40 a 59 anos, observan-
do-se redução da prevalên-
cia a partir dessa faixa – en-
tre as pessoas de 40 a 59 anos 
de idade, 8,2% relataram ter 
diagnóstico de depressão, en-
quanto para aquelas de 60 
anos ou mais de idade a pre-
valência foi de 7,4%.

Para análise do contin-
gente de pessoas fora do mer-
cado de trabalho com depres-
são, o IBGE levou em con-
sideração a população com 
mais de 18 anos de idade, que 
não exercia qualquer ativi-
dade: aposentados, estudan-
tes, pessoas que desistiram 
temporariamente de procu-
rar emprego em razão de di-
ficuldades momentâneas do 
mercado ou, ainda, mulheres 
cujos maridos tinham rendi-
mentos elevados e decidiram 
se dedicar aos filhos e ao lar.

Em entrevista à Agência 
Brasil, a gerente de Pesqui-
sas Domiciliares do IBGE, 
Maria Lúcia Vieira, admitiu 
que a questão da depressão 
pode estar ligada diretamen-
te à idade do trabalhador. “O 
que a gente identificou é que, 
conforme a idade, cresce o 

percentual de pessoas que 
apresentavam algum tipo de 
depressão”.

Para ela, como a popula-
ção fora da força de trabalho 
é composta - em sua maior 
parte - por pessoas com mais 
idade, essa poderia ser uma 
justificativa para o percen-
tual mais alto. “Então, tem, 
sim, uma relação forte com a 
questão da idade”.

A gerente de pesquisas 
também falou sobre a inci-
dência maior de mulheres 
entre o contingente de bra-
sileiros com depressão. “En-
tre as mulheres, o percentu-
al de diagnóstico de depres-
são chega a ser três vezes 
maior do que entre os ho-
mens. E isso ocorre tanto en-
tre a população desocupa-
da como entre os que estão 
fora da força de trabalho - o 
que pode ser um indício de 
que este percentual pode es-
tar mais relacionado com a 
questão sexo e idade do que 
com as condições de traba-
lho”, explicou.

Na Pesquisa Nacional de 
Saúde 2013, o IBGE consta-
tou que a prevalência de três 
doenças crônicas com maior 
incidência na população (hi-
pertensão arterial, coleste-
rol alto e dor nas costas) é 
bem maior entre a popula-
ção ocupada do que entre os 
desempregados.

Percentualmente, entre as 
doenças crônicas mais pre-
sentes, especialmente entre 
as pessoas de 65 a 74 anos de 
idade, se destaca a hiperten-
são arterial, com 52,7%; segui-
da por problemas crônicos 
de coluna ou costas (28,9%); 
e do colesterol alto (25,5%).

O IBGE constatou, ain-
da, que a prevalência de Dis-
túrbio Osteomolecular Re-
lacionado ao Trabalho (mo-
vimentos repetidos de qual-
quer parte do corpo) foi de 
2,8% entre as pessoas ocu-
padas e de 2,6% entre as 
desocupadas.

Na avaliação da gerente 
de Pesquisas Domiciliares do 
IBGE, a maior incidência de 
doenças crônicas entre a po-
pulação ocupada pode ter re-
lação direta com a questão do 
estresse ocupacional. “Embo-
ra a gente não tenha investi-
gado as causas da maior in-
cidência, o fato é que a po-
pulação ocupada tem uma 
maior incidência dessas prin-
cipais doenças, especialmen-
te quando a gente fala da hi-
pertensão arterial, do coleste-
rol alto e da dor nas costas”.

“Em relação a doenças 
crônicas, esta maior incidên-
cia pode estar relacionada ao 
mercado de trabalho, porque 
as faixas de idade entre os 
dois grupos são bastante pa-
recidas”, disse Lúcia Vieira.

Nielmar de Oliveira 
Agência Brasil

// Percentual menor de trabalhadores com depressão foi verificado entre a população ocupada: 6,2%.

REPRODUÇÃO

Outra constatação do es-
tudo divulgado pelo IBGE é 
a de que, em 2013, 12,4% das 
4,9 milhões de pessoas de 
18 anos ou mais que sofre-
ram acidente de trabalho fi-
caram com alguma sequela 
ou incapacidade, o equivalen-
te a 613 mil trabalhadores. Se-
gundo o IBGE, destes 4,9 mi-
lhões de acidentados no tra-
balho, 32,9%, (ou 1,6 milhão) 
deixaram de realizar ativida-
des habituais.

O levantamento consta-
tou, ainda, que 4,5 milhões de 
pessoas de 18 anos ou mais 
sofreram algum tipo de aci-
dente de trânsito com lesões 
corporais, dos quais 32,2% fo-
ram no deslocamento para o 
trabalho (1,4 milhão) e 9,9% 
trabalhando (445 mil).

Já no que diz respeito à 
agressão e violência, o estu-
do indica que, em 2013, 4,6 
milhões de pessoas com 18 
anos ou mais (3,1%) sofreram 

algum tipo de agressão ou 
agressão por desconhecido. 
Do total, 846 mil foram agre-
didas em seus locais de traba-
lho (18,4%). Já as agressões ou 
violências vindas de conhe-
cidos atingiram 2,5% com 18 
anos ou mais (3,7 milhões), 
sendo que 11,9% (439 mil) so-
freram agressões no trabalho.

O IBGE considera os que 
sofreram acidente ou violên-
cia no âmbito do trabalho, in-
divíduos fisicamente ativos. 
No Brasil, 14% das pessoas de 
18 anos ou mais eram ativas 
no trabalho (20,5 milhões), 
em 2013.

No lazer, 22,5% praticavam 
o nível recomendado de ativi-
dade física (32,9 milhões). Em 
relação à condição no merca-
do de trabalho, 25,2% dos ocu-
pados (22,7 milhões), 31,1% 
dos desocupados (1,6 milhão) 
e 16,8% das pessoas fora do 
mercado de trabalho (8,6 mi-
lhões) praticavam o nível reco-

mendado de atividade física no 
lazer.

O rendimento médio 
mensal habitual dos trabalha-
dores portadores de alguma 
das deficiências investigadas 
pelo IBGE era, em 2013, de 
R$ 1,499 mil, valor 11,4% me-
nor que os R$ 1,693 mil pa-
gos aos trabalhadores sem 
deficiência.

A pesquisa produziu es-
timativas sobre quatro tipos 
de deficiências: intelectual, fí-
sica, auditiva e visual. Os re-
sultados mostraram que 7,2% 
da população de 14 anos ou 
mais de idade possuíam pelo 
menos uma dessas quatro de-
ficiências, considerando que 
21,7% das pessoas ocupa-
das declararam ter grau in-
tenso ou muito intenso de li-
mitações de suas atividades 
habituais, as quais incluem 
trabalhar.

Deste total, 1,3% decla-
rou ter deficiência de audição, 

percentual que era maior en-
tre as pessoas fora da força de 
trabalho (2,6%) do que entre 
as ocupadas (0,6%) e as deso-
cupadas (0,4%)

Considerando as deficiên-
cias investigadas pela pesqui-
sa, a visual foi a mais frequen-
te para as pessoas de 14 anos 
ou mais (4,3%). Entre as ocu-
padas, havia 3,1% com esta 
deficiência; entre as desocu-
padas, 1,7%; enquanto entre 
as pessoas fora da força de tra-
balho, 6,4%

Segundo a Pesquisa Na-
cional de Saúde 2013, divul-
gada nesta quinta-feira pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística,  as pesso-
as que trabalhavam à noite, 
mesmo que o turno começas-
se durante o dia, tinham ren-
dimento médio de R$ 2.073, 
valor 21,2% maior que o dos 
trabalhadores que exerciam 
suas atividades durante o dia, 
que era de R$ 1,71 mil.

Acidente de trabalho e acidente de trânsito

// Campanha

Natal recebe hoje o mais 
completo seminário 
sobre eleições do país

O conhecimento técni-
co, atualizado, com 
respeito às leis e aos 

cenários dos candidatos 
para o pleito deste ano serão 
transmitidos em um único 
dia de intenso de treinamen-
to, no Seminário Eleja-Se. O 
treinamento acontece hoje, 
no Hotel Holliday Inn Arena 
das Dunas. Será uma opor-
tunidade imperdível àque-
les que disputarão a eleição 
em 2016. As inscrições po-
dem ser feitas no site: www.
resultadosja.com, as vagas 
são limitadas. 

No Seminário Eleja-Se, 
os participantes viverão uma 
experiência enriquecedora 
aprendendo sobre as princi-
pais áreas da campanha elei-
toral. O melhor do direito, 
marketing, pesquisa e con-
tabilidade eleitorais na visão 
de profissionais e autorida-
des que vivem este dia a dia. 

O evento é voltado para 
jornalistas, publicitários, ad-
vogados, estatísticos, con-
tadores, funcionários públi-
cos, políticos com ou sem 
mandato, assessores, prefei-
tos, vereadores, pré-candida-
tos, estudantes, professores 
e demais profissionais que 
buscam conhecimento para 
aplicar nas campanhas elei-
torais e até no exercício das 
funções.   

Todas as palestras minis-
tradas por profissionais ex-
perientes, terão em média 
30 minutos. O objetivo é for-
necer informações valiosas 
aos participantes, através de 
conteúdos práticos. Como a 
palestra “O essencial das no-
vas regras eleitorais. Com-
portamento de gestores pú-
blicos, dirigentes de entida-
des patronais e empresas 
privadas no processo eleito-
ral”, ministrada pelo juiz fe-
deral Marco Bruno de Mi-
randa, Doutor em Direito, 
Diretor do Foro da Justiça 
Federal no RN, que acumu-
la experiência de ter sido juiz 
na corte do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE-RN).  

Sobre contabilidade e 
prestação de contas, a ser-
vidora do TRE/RN, advoga-
da, contabilista, pós-gradua-
da em Direito Administrati-
vo e Gestão Pública e coau-
tora do Manual Prático das 
Eleições, Lígia Limeira falará 
sobre “Como arrecadar, apli-
car os recursos e prestar con-
tas corretamente – Contabi-
lidade segura”. 

A palestra “Pesquisa Elei-
toral: Use informações como 
norte para a tomada de deci-
sões na campanha eleitoral” 
ficará sob responsabilidade 
do experiente Paulo de Tar-
so, estatístico, diretor geral 
da Consult, professor apo-
sentado do Departamento 
de Estatística da UFRN. 

O tema publicidade, re-
levante nas campanhas, será 
tratado por profissionais ex-
perientes. A palestra “Ma-
rketing eleitoral: O essencial 
da publicidade. O que fazer 

numa campanha de 45 dias” 
será ministrada por Arturo 
Arruda, publicitário, bacha-
rel em Direito com Especia-
lização em Marketing e Pro-
paganda, fundador da Art&C 
e experiente em campanhas 
políticas. 

Outro grande profissio-
nal que dividirá seus conhe-
cimentos será o jornalista, 
especialista em semiótica e 
marketing político João Ma-
ria Medeiros, diretor de Pla-
nejamento da DoisA Publici-
dade que atuou em dezenas 
de campanhas vitoriosas. 
Sua palestra é “Para inspirar, 
conheça, na prática, cases de 
sucesso e exemplos de cam-
panhas vencedoras”. 

A palestra “Midias Digi-
tais: Aprenda as estratégias 
para vencer uma campanha. 
Como usar Facebook, Insta-
gram e Whattsapp!” será mi-
nistrada por Glebe Duarte, 
consultor, estrategista e pro-
fessor de mídias digitais. Ou-
tro tema interessante, “Faça 
vídeos eficientes para as no-
vas mídias e convença o elei-
tor”, será apresentado pelo 
diretor da Diretor da HB Fil-
mes, Homerson Barreto, es-
pecializado em marketing 
digital em vídeo. 

DISCURSO
Os participantes do even-

to também contarão com as 
palestras “Aprenda a falar em 
público. Desperte seu poten-
cial e seja um mestre da ora-
tória e dos discursos eleito-
rais”, ministrada pelo Mas-
ter Coach Rodrigo Peixoto; 
e “Como fazer uma agen-
da de 45 dias. Cronogra-
ma, equipes, estrutura como 
carro de som, sede, bandei-
ras...”, a cargo do administra-
dor, jornalista, advogado Edi-
van Martins que exerceu seis 
mandatos de vereador em 
Natal e coordenou campa-
nhas de vereador, prefeito e 
governador. 

Para encerrar, o jornalista 
Jean Valério, especialista em 
marketing e diretor da Acar-
ta Comunicação, falará so-
bre “Como a assessoria de 
imprensa pode ajudar a ven-
cer a guerra de comunicação 
na campanha eleitoral”.

// Evento começa às 8h no Hotel Holliday Inn Arena das Dunas

REPRODUÇÃO

// Jornalista Jean Valério é um 
dos palestrantes do evento
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Relatório divulgado pela Secretaria de Saúde mostra que 
a notificação de casos suspeitos se manteve estável em 
comparação com o último levantamento feito pela pasta

Boletim da Saúde não 
aponta novos casos 
de microcefalia no RN

O 
mais recente bo-
letim sobre a 
evolução dos ca-
sos de microce-
falia no Rio Gran-

de do Norte, publicado on-
tem pela Secretaria Estadual 
de Saúde (Sesap), mostra que 
a notificação de casos suspei-
tos se manteve estável, sem no-
vos casos registrados, em com-
paração à publicação do dia 17. 
Desta forma, com a ausência 
de novos episódios, seguem os 
435 casos suspeitos com a mal-
formação contabilizados até a 
última semana. 

Esta é a primeira vez que 
não se registra aumento nas 
notificações de microcefalia 
em todo o Rio Grande do Nor-
te. A Sesap publica boletins se-
manais sobre o assunto deste 
o fim de 2015.

Segundo o Centro de In-
formações Estratégicas em Vi-
gilância em Saúde (CIEVS), 
órgão ligado à Secretaria Es-
tadual de Saúde, os casos noti-
ficados estão distribuídos em 
85 municípios potiguares. 

Do total de 435 casos no-
tificados, 256 continuam sob 
investigação, 113 foram con-
firmados e 63 foram descar-
tados. Também não tiveram 
alteração nestes números em 
relação à publicação anterior.

Segundo a Sesap, o au-
mento expressivo dos casos 
de microcefalia no Rio Gran-
de do Norte ocorreu entre os 
meses de setembro e novem-
bro do ano passado. O pico 
aconteceu em novembro de 
2015, quando houve o registro 
de 22,3 casos por 1.000 nasci-
dos vivos.

Até o último dia 18 de ju-
nho, a Secretaria de Saúde re-
gistrou 18 óbitos relaciona-
dos à microcefalia, com mor-
tes acontecendo logo após o 
parto ou ainda durante a ges-
tação, mediante aborto espon-
tâneo. Do total de casos, em 12 
se comprovou a relação com a 
microcefalia. O restante dos 
óbitos segue em investigação. 

Sete mortes apresentaram 
resultado de exame de ima-
gem com presença de altera-

ções típicas indicativas de in-
fecção congênita. E em cinco 
foram confirmados a identifi-
cação do vírus zika. Nos exa-
mes de identificação, o líqu-
or – líquido que age como um 
protetor mecânico e lubrifi-
cante do sistema nervoso cen-
tral – é colhido na região pos-
terior do pescoço ou na lom-
bar, por meio de uma punção 
com agulha descartável, cujo 
diâmetro pode chegar a 0,8 
milímetros. A análise tem alta 
precisão para diagnosticar 
processos infecciosos do sis-
tema nervoso, como citome-
galovírus e meningites.

O Ministério da Saúde di-
vulgou ontem os dados nacio-
nais sobre a microcefalia. Até 
25 de junho, foram confirma-
dos 1.638 casos de microcefa-
lia e outras alterações do siste-
ma nervoso, sugestivos de in-
fecção congênita em todo o 
país. Outros 3.061 casos sus-
peitos de microcefalia em 
todo o país permanecem em 
investigação pelo Ministério 
da Saúde e os estados.

Desde o início das inves-
tigações, em outubro do ano 
passado, 8.165 casos foram 
notificados ao Ministério da 

Saúde. Destes, 3.466 foram 
descartados por apresenta-
rem exames normais, ou por 
apresentarem microcefalia 
ou malformações confirma-
das por causa não infeccio-
sas. Também foram descarta-
dos por não se enquadrarem 
na definição de caso. 

Do total de casos confir-
mados, 270 tiveram confirma-
ção por critério laboratorial 
específico para o vírus Zika. 
O Ministério da Saúde, no en-
tanto, ressalta que esse dado 
não representa, adequada-
mente, a totalidade do núme-
ro de casos relacionados ao 
vírus. A pasta considera que 
houve infecção pelo Zika na 
maior parte das mães que ti-
veram bebês com diagnóstico 
final de microcefalia. Os 1.638 
casos confirmados em todo o 
Brasil ocorreram em 582 mu-
nicípios, localizados em todas 
as unidades da federação e no 
Distrito Federal.

Em relação aos óbitos, no 
mesmo período, foram regis-
trados 328 óbitos suspeitos 
de microcefalia e/ou alteração 
do sistema nervoso central 
após o parto ou durante a ges-
tação (abortamento ou nati-

morto) no país. Isso represen-
ta 4% do total de casos notifi-
cados. Destes, 87 foram con-
firmados para microcefalia e/
ou alteração do sistema ner-
voso central. Outros 184 con-
tinuam em investigação e 57 
foram descartados.

O Ministério da Saúde res-
salta que está investigando to-
dos os casos de microcefalia e 
outras alterações do sistema 
nervoso central informados 
pelos estados, além da possí-
vel relação com o vírus Zika e 
outras infecções congênitas. 
A microcefalia pode ter como 
causa, diversos agentes infec-
ciosos além do Zika, como Sí-
filis, Toxoplasmose, Outros 
Agentes Infecciosos, Rubéo-
la, Citomegalovírus e Herpes 
Viral.

A pasta orienta as gestan-
tes adotarem medidas que 
possam reduzir a presença 
do mosquito Aedes aegypti, 
com a eliminação de criadou-
ros, e proteger-se da exposi-
ção de mosquitos, como man-
ter portas e janelas fechadas 
ou teladas, usar calça e camisa 
de manga comprida e utilizar 
repelentes permitidos para 
gestantes.

// Esta é a primeira vez que não se registra aumento nas notificações de microcefalia no estado

ARQUIVO NOVO

// Do total de 435 casos notificados, 256 continuam sob investigação, 113 foram confirmados e 63 foram descartados

FIO CRUZ
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Presidente do Barcelona garante que Neymar 
vai renovar com o clube por mais cinco anos e 
anuncia ainda um reforço de 25 milhões de euros

Digam ao povo 
que ele fica

O 
presidente do 
Barcelona, Jo-
sep Maria Bar-
tomeu, conce-
deu entrevista 

coletiva ontem e revelou que 
o clube irá anunciar "nos pró-
ximos dias" a renovação do 
contrato de Neymar, que assi-
nará novo acordo para defen-
der a equipe catalã pelas cin-
co temporadas que virão pela 
frente. O compromisso atu-
al com o atacante se encer-
ra apenas em junho de 2018, 
mas o clube lhe oferecerá um 
novo para assegurar a perma-
nência do astro, cobiçado por 
outros gigantes times do fute-
bol mundial.

Ao fazer a revelação, o di-
rigente ressaltou que Ney-
mar manifestou seu desejo 
de seguir vestindo a camisa 
da equipe catalã e também 
qualificou como "normal o 
interesse de vários clubes" 
no jogador, assim como avi-
sou que agora a renovação 
de contrato está dependendo 

apenas da resolução de "me-
nores detalhes" burocráticos.

"Nos próximos dias con-
firmaremos a renovação de 
Neymar para as próximas cin-
co temporadas. Ele nunca nos 
comunicou que queria ir em-
bora, ao contrário. Como será 
um contrato de longa duração, 
temos de ter muito cuidado", 
afirmou Bartomeu, também 
se referindo ao fato de que os 
advogados do clube e do joga-
dor estão se prevenindo con-
tra a aparição de problemas 
após o atleta ter sido protago-
nista de uma das contratações 
mais polêmicas da história 
quando trocou o Santos pelo 
clube espanhol em 2013.

Após ocultar os valores 
reais daquela transação, o 
Barça precisou admitir publi-
camente depois que pagou 
mais do que havia anuncia-
do inicialmente. O episódio 
acabou se tornando decisi-
vo para o pedido de renúncia 
do presidente Sandro Rosell, 
em janeiro de 2014, antes de 

Bartomeu assumir o coman-
do do clube.

De acordo com informa-
ções divulgadas pela impren-
sa espanhola, Neymar passa-
rá a ganhar cerca de 15 mi-
lhões de euros anuais, livres 
de impostos, com o novo 
acordo que assinará com o 
clube. O presidente do Barça, 
porém, não confirma este va-
lor. Na semana passada, Ney-
mar da Silva Santos, pai e em-
presário do atacante, esfriou 
as especulações de que o jo-
gador poderia trocar o Barça 
pelo Paris Saint-Germain na 
atual janela de transferências 
após o clube francês perder o 
sueco Ibrahimovic.

REFORÇO
Além de adiantar que a 

renovação do contrato de 
Neymar será anunciada nos 
próximos dias, Bartomeu 
também confirmou, entre 
outras coisas, que o Barcelo-
na chegou a um acordo com 
o Lyon para a contratação do 

zagueiro camaronês natura-
lizado francês Samuel Umtiti 
por 25 milhões de euros.

A revelação de 22 anos 
de idade está defendendo a 
França nesta edição da Eu-
rocopa e se tornou a primei-
ra contratação do clube para 
a temporada 2016/2017. Bar-
tomeu revelou que maiores 
detalhes sobre a contrata-
ção serão fornecidos após o 
atleta se apresentar ao clu-
be depois da participação 
dos franceses na competição 
continental.

"Chegamos a um acor-
do com o Lyon para contra-
tá-lo por 25 milhões de eu-
ros fixos, sem variáveis, para 
ser um jogador do Barça na 
próxima temporada. Quan-
do terminar a Euro, ele vem e 
fará exames médicos e cum-
prirá todos os passos para 
que feche com o clube", dis-
se o dirigente, revelando que 
ainda faltam detalhes a se-
rem acertados para assinatu-
ra do contrato.

// Atacante brasileiro passará a ganhar cerca de 15 milhões de euros anuais, livres de impostos

REPRODUÇÃO
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// Franqueados da Pizza Hut, João Montenegro, Júnior Bezerra, José Bezerra e Márcio Bezerra, comemoram o 
sucesso da inauguração de nova loja com o assessor de imprensa Ulysses Freire

// Desfile Tetê Modas no RN Fashion

// Jornalistas belas e competentes Mari Vieira e Simone Silva 
na abertura da nova loja Thalita Melo

// Quem está em Paraty, Rio de Janeiro, é o deputado federal, presidente do PSB no RN e pré-candidato a 
prefeito de Natal Rafael Motta. Ele participa da 14ª Festa Literária Internacional de Paraty (FLIP)

Sobre as 
expectativas 
na reta final 

do processo de 
impeachment 

contra Dilma no 
Senado: 

Jornalista Glenn 
Greenwald 

(Prêmio Pulitzer): 
“Eventos 

importantes no 
Brasil expõem 

a fraude do 
impeachment 
de DIlma - e a 
corrupção de 

Temer”.

Folha de S.Paulo:
“Dilma decide não 
depor na comissão 
do impeachment 

no Senado”. 
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>> Surpresa!
Uma notícia no mínimo preocupante chegou hoje à coluna.
Uma pesquisa realizada pelo Laboratório de Recursos 
Hídricos do Centro de Tecnologia da UFRN atesta que a 
água mineral engarrafada - e hoje bastante consumida pela 
população - já não tem a qualidade de outrora...

>> Boa saída
A vereadora Professora Eleika (PSL/Livres) apresentou, ao todo, 14 emendas à LDO – Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 2017, cujas votações foram concluídas nesta quarta-feira (29). 
Das 14, 12 emendas voltadas à área da Educação foram aprovadas pelo Plenário da Câmara 
Municipal de Natal e compõem a redação final da matéria que agora aguarda a sanção do 
prefeito Carlos Eduardo Alves.
Dentre elas, uma que define a ampliação da oferta de atendimento à pré-escola para alunos 
excedentes da rede municipal com compra de vagas em instituições de ensino filantrópicas 
e particulares.

>> A razão  
do golpe

“É a razão principal 
do golpe de Estado: 

prevenir que o 
Lula se apresente à 

Presidência. Hoje em 
dia, apesar de todas as 
tentativas de destruir 
a sua imagem, Lula 
continua entre as 

pessoas mais amadas. 
Eu posso te dizer que 
ele vai se apresentar 
na próxima eleição”. 

Da presidente 
Dilma Rousseff 

em entrevista para 
a revista francesa 

semanal “L’Express”, 
divulgada nesta 

quarta-feira (29).

>> Em cartaz
A artista plástica Ana Selma Galvão entrará em cartaz 
na cena cultural potiguar com uma nova exposição de 
seus trabalhos. A partir desta sexta-feira (1º) até o dia 31 
de julho, suas obras estarão expostas no Praia Shopping, 
em Natal, com a proposta de apresentar ao público os 
trabalhos artísticos realizados com matéria-prima reciclada, 
principalmente o papel.

>> Voos até dezembro
O governador Robinson Faria aproveitou a comemoração da liberação pela Anac de 
operações para voos domésticos no  Aeroporto Dix-Sept Rosado, em Mossoró, para anunciar 
que em dezembro próximo o aeroporto já estará recebendo também voos comerciais. “Esta 
é mais uma conquista do nosso governo, que vem trabalhando em diversas frentes para que 
o terminal volte a operar”, afirmou o governador.
O que falta para a Anac liberar totalmente o Dix-Sept Rosado é concluir uma reforma 
que foi exigida pela Secretaria de Aviação Civil e “que está em fase de licitação”, segundo o 
governador.

>> Com as bênçãos de São Pedro
A vice-prefeita de Natal Wilma de Faria decidiu, digamos, desobedecer as ordens médicas 
de evitar grandes aglomerações, em razão do problema de saúde que enfrenta, e participou 
do encerramento dos festejos do padroeiro da Paróquia São Pedro Apóstolo, no Alecrim, na 
tarde desta quarta-feira, 29, Dia do Santo.
Nas redes sociais, em tom emocionado, Wilma afirmou: “Vocês não têm ideia do bem que 
o carinho de vocês me faz! Como eu estava com saudade de receber esse carinho do povo, 
que vem rezando tanto por mim. Valeu a ida, mesmo que rapidamente, à Procissão de São 
Pedro Apóstolo, no bairro do Alecrim”. 

>> Discutindo a Doença de Chagas
O Departamento de Análises Clínicas e Toxicológicas da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (DACT/
UFRN) promove nos dias 14 e 15 de julho, no auditório da 
Reitoria, o I Workshop em Doença de Chagas do Estado do 
Rio Grande do Norte.
De acordo com a coordenação, o evento tem como objetivo 
promover a reflexão e um  diagnóstico sobre a situação 
da doença de Chagas no Rio Grande do Norte, buscando 
discutir o problema nos níveis clínico, biológico e terapêutico, 
fomentando as suas principais medidas de controle.

Giro pelo 
Twitter...

...do UOL Notícias: “Senadores terão que ‘esmagar provas’ 
para aprovar impeachment, diz Cardozo”;

...do iG Último Segundo: “Renan confirma votação do 
impeachment de Dilma no Senado após Olimpíada”;

...da Folha de S.Paulo: “Janot defende Cunha na condução 
do processo do impeachment na Câmara”.
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para Giuliano Rosado. Para 
sua doce alma blue. Para 
sempre nossos afago na sua 
história. Para sempre, em sua 
memória, nossa boa energia 
de paz, ternura e amor.

Viver é fazer o bem, é beijar na boca, 
é brindar os amigos – e sublimar as 
bobagens que chegam

WIGNA RIBEIRO

PARA JOSÉ MARLÚCIO E JUSSARA
Nenhum pai deveria, na vida, enterrar um filho seu. Deveria, sei lá, ser lei divina, dadivosa para 
com os corações daqueles que tão absolutamente personificam o amor.
Pais não mereciam sofrer, chorar, padecer e de saudade sangrar... nunca.
Antes de ontem, por essas dores que latejam para sempre, o bom filho, bom pai Giuliano 
Rosado... fechou para sempre os olhos azuis da cor dos céus de meu Deus.

Escolheu sua hora, despediu-se do mundo.
Quando o corpo chegou, eu estava lá, no cemitério. Eu e minhas orações nunca contidas para 
uma família que amo desde os meus tataravós.
Os Rosado, das saudades de nome Dix-neuf e Odete são, sempre foram, uma extensão do meu 
amor.
E José Marlúcio e Jussara Rosado fazem parte, mesmo que talvez nem saibam, da minha história 
quando, anos atrás, eu e meu amor “fugimos” para seu hotel...
Os guardo no mais terno do meu coração – sangrado e compadecido com infinda dor.

Para sempre me lembrarei do que tantos de nós vivemos em Emaús, àquele 29 de junho. Uma 
tarde de sol gélido, de lágrimas desencontradas e dum vazio que atravessava a alma aos soluços...

Para vocês, meus queridos José Marlúcio Diógenes Paiva e Jussara Rosado, para sempre meu 
amor, minhas orações e as boníssimas vibrações para o coração, em flor, do menino dos olhos da 
cor do céu que hoje, em paz, vive literalmente nos braços de Deus.

OS CASAMENTOS DELE
Festa linda no Pipa Privilege, com nossa produção. 
Tudo muito especial, sem afetação e com cuidado, 
com amor e esmero em cada pedaço desse hotel 
deslumbrante, que tem a vista mais linda do Rio 
Grande do Norte.
Para a cerimônia cerâmicas, palhas, tramas, o painel 
deixando o mar azul do Chapadão da Pipa beijar o 
altar.
Mesas bem cuidadas, requinte, detalhes: de um jeito 
que só a gente faz.

Pronto
Adorei a camiseta usada por Pedro Sávio Freitas de Melo 
Neto (o famoso Pedrito do Surf) ontem, desfilando no CCAB: 
“Quem transa, não faz guerra”.

Mae Joana
Cinco moças, que deixavam um evento na Praça das Flores 
antes de ontem à noite, ali ao lado daquele posto policial 
que... (serve prá que mesmo, hein?) passaram grande stress.
Armado, um homem jovem e bem vestido levou o carro.
Pânico – numa cidade desassossegada. 

Tobogã
Parido pelo Thermas de Mossoró, que tem novidades!
Para o mês de julho: gratuidade de duas crianças, sendo uma 
até 7 anos e outra até 12,  no mesmo apê dos pais. 
Além de desfrutar do conforto das suítes e de um delicioso 
café da manhã, hóspedes também podem usar e abusar das 
piscinas, academia, ampla área verde, recreação, fuzuê.
3422-1200. 

Manual
Não se admite buffet servir refrigerante quente, sem gás, 
aguado.
Cada vez mais moderno, o mundo precisa de gente com 
noção. Senhores banqueiros, puxem orelhas dos seus 
funcionários.
Xarope com gosto de vento, affffff: ninguém merece.W

Natal, meu amor

HEROI DA 
RESISTÊNCIA
Junho vai despedindo-se da vida 
aplaudindo sem fim esse patrimônio da 
cultura potiguar que se chama Tarcísio 
Gurgel.
O autor do Chuva de Bala no País de 
Mossoró merece respeito, aplauso, nosso 
carinho desde antes deu nascer .
Tarcísio merece todas as deferências 
graças a sua história, suas memórias, seu 
amor pela cultura do Rio Grande do Norte 
e, também, pelo Chuva de Bala, onde seu 
texto encanta a bravura do povo das terras 
de Santa Luzia.

Mossoró reconhece seu valor – os finos, 
elegantes e sinceros também.

 BATOM 
Emily Virgílio, sempre linda, embrulhada de chocolate ao leite, 
em tarde de festa, felicidade e Aramis

PRESTÍGIO
 Todo boa gente, Matheus Nési Queiroz se joga, feliz da vida, na sessão 
embaixadores Aramis outra tarde, no Tirol

BIS
Danado Judson Thadeu, Richard Stad e Deberth Araújo 
tanto conversam? Animados não: a moléstia! 

 SENSAÇÃO
De folga do Midway, onde se amostra e arrasa, Diego Fernandes, bem 
bom moço, faz carinha de quem ta gostando demais... na Dom José 
Thomaz

LI
LI

 G
LU

C
K

FELIPE SILVA

Queria saber de quem foi a 
ideia de parar o Tirol esses 
dias para asfaltar a Afonso 
Pena?

Minha gente... era mais 
óbvio e inteligente não 
fazer “aquilo” nos finais de 
semana?

Ou tarde da noite?
Ou... se fosse o jeito (o que 
não acredito), cadê um 
policiamento para orientar 
o trânsito?

Porque aquela zona em que 
transformaram a cidade... 
ninguém merece.
Cada uma...
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Cultura

CONtratO 
VItalÍCIO
Dois amigos, o diretor 
Miguel (Gregorio 
Duvivier) e o ator 
Rodrigo (Fabio 
Porchat), recebem o 
grande prêmio do júri 
em Cannes. Depois 
de beberem demais, 
Rodrigo assina um 
contrato para participar 
do próximo filme 
do cineasta. Miguel 
desaparece e ressurge 
somente dez anos 
depois. Ele cobra do 
amigo o contrato, que 
pode destruir não 
apenas sua carreira, mas 
sua vida. 
Cinemark [Shopping 
Midway Mall]
11h - 13h55 - 16h10 - 
18h50 - 12h30 - 15h10 - 
17h50 - 20h30
Cinépolis [Natal 
Shopping]
13h15, 15h50, 18h20 e 
21h
Moviecom [Praia 
Shopping]
14h45 - 17h - 19h15 
- 21h

HOJE//

JuSt INDIE ESPECIal 
DISK MtV

Os órfãos de um 
dos programas mais 
marcantes da TV 
brasileira, o DISK MTV 
podem abandonar a 
tristeza e se jogar na 
pista do Casanova 
Ecobar que nesta sexta-
feira realiza uma edição 
especial da festa “Just 
Indie”, apenas com as 
músicas que fizeram 
história no programa 
da extinta MTV Brasil. 
Pode esperar por Avril 
Lavigne, Britney Spears, 
Good Charlotte, Blink 
182, CPM 22....
Onde? Casanova 
Ecobar (av. Salgado 
Filho ao lado do túnel 
da uFrN) 
Quando? r$ 20 
Que horas? a partir das 
20h

BaNDa NOVa Na 
ÁrEa: SElENIta 
aPartE

Para quem está 
buscando um som novo, 
passar hoje no Teatro de 
Cultura Popular (TCP) às 
20h pode ser uma ótima 
dica. A banda “Selenita 
Aparte” promove hoje 
uma apresentação 
gratuita mostrando ao 
público um pouco de 
seu material autoral. 
Entre as faixas da banda 
de pop rock, o destaque 
vai para “Quina” que já 
tem clipe no youtube. 
Além do show gratuito 
vai rolar também 
uma performance 

da dançarina Lilliane 
Nascimento e as 
ilustrações da artista 
visual Maluz.
 
SÁBaDO//
 
PrOGraMaÇÃO DE 
FÉrIaS NO ParQuE 
Da CIDaDE

Para ajudar os 
pais na missão de 
entreter a criançada 
no período de férias, 
o Parque da Cidade 
inicia neste sábado a 
sua programação de 
férias que vai até o dia 
15 de julho com várias 
atividades gratuitas, 
como jogos ao ar livre, 
aula de dança, treinos 
funcionais, contação 
de história, jogos de 
tabuleiro, oficinas 
de xadrez e ateliê de 
pintura.
 
DOMINGO// 

BIStECa E 
BOCHECHINHa NO 
BOSQuE ENCENa

O Projeto Bosque 
Encena deste domingo 
recebe os palhaços 
Bisteca & Bochechinha, 
com o show “Baú da 
Alegria”, às 10h30, no 
Anfiteatro Pau-brasil 
dentro do Parque das 
Dunas. A dupla irá 
dividir o palco com o 
palhaço Peteca, para 
juntos conscientizar 
os pequenos da 
preservação da magia 
circense.

tEatrO MÁGICO 
lEVa “allEHOP” 
Para O tEatrO 
rIaCHuElO

A banda “O Teatro 
Mágico” apresenta o 
show da nova turnê 
"Allehop", neste domingo 
às 19h, no Teatro 
Riachuelo. A expressão 
circense usada para 
saudar o início de uma 
apresentação agora 
ganha sonoridade 
própria com o novo 
trabalho da banda que 
promete um show 
animador e performático 
para Natal.

Onde? 
Teatro Riachuelo 

Que horas? 
19h 

*Ingressos à venda na 
bilheteria do teatro, 
localizado no 3º andar 
do Shopping Midway 
Mall

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

“Procurando 
Dory” chega às 
telas de cinema

F
oram 13 anos 
de espera, mas 
finalmente os 
fãs vão saber um 
pouco mais sobre 

a história da peixinha que 
ajudou Marlin a encontrar 
seu filho em “Procurando 
Nemo”. Dory, uma fêmea 
da espécie cirurgião-patela, 
que conquistou corações no 
primeiro filme, está iniciando 
uma nova jornada, desta vez 
para descobrir sua própria 
origem.

“Procurando Dory”, que já 
está em cartaz nos cinemas 
de Natal, mostra a falante 
Dory, mostra a peixinha que 
sofre de perda de memória 
de curto prazo, vivendo em 
um habitat oceânico pacífico 
ao lado de Nemo e de seu 
pai, Marlin.

Andrew Stanton, 
responsável de “Procurando 
Nemo”, que voltou para co-
escrever o novo filme e dirigir 
Procurando Dory, disse ter se 
sentido inspirado a explorar 
a história de Dory depois de 
rever “Procurando Nemo” e 
perceber que a personagem 
"tinha um vácuo dentro de si 
e não sabia de onde vinha".

A nova história, que se 
passa um ano depois da 
primeira aventura, é também 
uma tentativa de explicar 
quem é e de onde veio Dory. 
“A história é de fato sobre a 
Dory se encontrando, em 
todos os sentidos. Sempre 
tive ideias sobre a história 
dela e decidimos que havia 
chegado o momento de 
explorar isso”, diz Stanton. 
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Procurando Nemo, de 
2003, arrecadou mais de 
US$ 900 milhões em todo o 
mundo e recebeu um Oscar 
de melhor animação. Em 
2003, o filme estreou em 
294 salas e arrecadou R$ 
4,9 milhões na abertura no 
Brasil.

O filme de Dory teve uma 
grande estreia nos Estados 
Unidos na semana passada. 
A arrecadação foi de US$ 
136,2 milhões nas bilheterias. 
O valor é um novo recorde 
para a estreia de um filme 
de animação. No Brasil, o 
filme não deve fazer muito 
diferente. A produção da 
Disney vai ocupar um total 
de 1.106 telas, sendo 692 
salas 3D e 12 do circuito 
IMAX.

Após ajudar no 
reencontro entre Nemo 
e seu pai, Dory tem um 
insight que a faz relembrar 
a própria família. A partir 
daí, a peixinha inicia uma 
busca para reencontrar os 
pais, acabando por cair nas 
perigosas mãos de humanos. 
Se na história anterior, 
Dory e Marlin precisavam 

ir até a Austrália, desta 
vez a aventura se passa 
integralmente na costa da 
Califórnia, nos Estados 
Unidos. O ponto de saída é o 
mesmo recife de corais onde 
os personagens viviam no 
primeiro filme. 

A ambientação no espaço 
geográfico dá ao público a 
chance de conhecer outra 
natureza, com novas plantas 
e animais marinhos. E vale 
lembrar que tudo agora é em 
3D, tecnologia que não havia 
chegado ao cinema em 2003.

Para a voz da Dory 
original, foi convocada a 
mesma Ellen DeGeneres 
de “Procurando Nemo”. 
No Brasil, a voz é de uma 
dubladora profissional 
Maíra Góes – ela também 
deu voz para animação de 
2003. Há ainda participações 

especiais na dublagem. 
Marília Gabriela foi 
escolhida para dar voz à 
locutora do Instituto da 
Vida Marinha (IVM), um 
centro de reabilitação para 
animais em quarentena 
e aquário na Califórnia. 
Outra voz conhecida entre 
o público brasileiro será 
do humorista Antonio 
Tabet, conhecido por seu 
trabalho no canal Porta dos 
Fundos. Seu personagem, 
pelo que soa o anúncio, 
terá uma importância 
maior à história. Ele dubla 
o personagem Hank, um 
“polvo de sete tentáculos”. 
O personagem, na versão 
original, é interpretado pelo 
comediante Ed O’Neill. Hank 
é o primeiro a saudar Dory 
quando se encontram no 
Instituto da Vida Marinha.

Nova animação dos estúdios Disney, uma espécie de 
continuação do sucesso "Procurando Nemo", de 2003, o diretor 
Andrew Staton mostra a história de Dory à procura dos pais

A artista plástica Ana 
Selma Galvão inicia 
hoje a exposição 

artística no Praia Shopping, 
em Ponta Negra, na 
zona Sul de Natal, com a 
proposta de apresentar 
ao público os trabalhos 
artísticos realizados com 
matéria-prima reciclada, 
principalmente o papel, 
visando o fomento da cultura 
potiguar e despertando o 
interesse e a curiosidade dos 
turistas que transitam pelo 
espaço.

A exposição traz obras 
que têm como tema as 
origens e as cores do povo 
brasileiro, em uma rica 
mistura de influências 
nordestinas, africanas e 
indígenas, na intenção de 
ampliar a percepção do 
público sobre o interesse 
pela arte e cultura 
produzidas com produtos 
sustentáveis.

Este projeto específico 
está contando apenas 

com o apoio de amigos e 
parceiros para acontecer. A 
Galeria ficará durante todo 
o mês em uma loja na Praça 
de Alimentação do Praia 

Shopping, com ambientação 
da arquiteta Maria Ivone 
Cardim, sempre das 10h às 
22h.

Ana Selma Galvão 

trabalha com artes há 22 
anos. Há 10 anos, a vontade 
de buscar alternativas 
artísticas que fizessem 
um elo com ideias de 
preservação do meio 
ambiente fizeram com que 
ela buscasse desenvolver 
objetos, máscaras e 
esculturas com as técnicas de 
papel machê e papietagem. 
A principal motivação da 
artista vem da origem do 
povo brasileiro. Ana Selma já 
realizou diversas exposições 
propagando conhecimentos 
sobre arte, reciclagem e meio 
ambiente.

 “Continuo 
experimentando 
novas possibilidades, 
desenvolvendo novas 
técnicas, sempre mantendo a 
fidelidade à cultura brasileira 
e ao reaproveitamento de 
materiais, passando o meu 
saber para a comunidade 
com o apoio dos projetos 
culturais desde 2009”, finaliza 
Ana Selma.

// Artes

Ana Selma abre exposição 
no Praia Shopping

// ana Selma utiliza material reciclado para produzir obras
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